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TERÇA-FEIRA, 19 — Futebol
por atacado, no Pacaembú. Cen-
to e vinte minutos de peleja e

um prelio
que termi-
na empata-
do, depois de
uma bata-
lha gigan-tesca, em
que de tu-
do houve,
menos reti-
rada. Li-
nense e

Paulista dividiram as' honras
(honras de verdade!) da pugna:3 a 3. Novo cotejo deve apontar
o adversário da Ferroviária.
Barbosa inocenta Zezinho, no
lance que lhe fraturou a per-na, anunciam jornais cariocas.
E o Brasil deve preliar com o
Paraguai, em março vindouro,
nas eliminatórias do Mundial de
Futebol.

QUARTA-FEIRA, 20 - O Ban-
gu desiste de enfrentar o São
Paulo no .estádio do Pacaembú.

Definitiva -
mente mar-
cado o ini-
cio do Oc-
togonal ca-
rloca parao dia 7 de
Junho. O
a ssu n -
t o Pinga-
Simão, queocupou as

manchetes aos jornais, "amoita"
silenciosamente. "Teme-se" no-
vo perdão, por parte da senti-
mental e nostálgica alma lusa.
O prelio inacabado entre Ar-
gentina e Inglaterra faz apare-
cer as primeiras rusgas. Joga,
não joga, britânicos e portenhostrocam recados que não são lá
exemplas de cortezla.
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QUINTA-FEIRA, 21 - O Ame-
rica, Jogando contra uma sele-
ção francesa em que.apareceu

leso Amai-
II, foi der-
rotado, pordois tentos
a um. Aca-
br unha-
mento en-
tre a torci-
da, que ad-
mira o sim-
patico gre-mio das ca-

misas rubras. Aumentam os pro-
blemas para o técnico Feola.
Alem de Oino e Bauer, também
Lansonlnho e Maurinho não es-
tão em boas condições físicas.
Anuncia-se que Simões, o tec-
nlco do Sul Americano de Bola
ao Cesto, orientará o "five" bra-
sllelro para o Mundial de 54.

SEXTA-FEIRA, 22 — E* dada
como possível, pelos telegramas
que ohegam de Buenos Aires, a

r e a 11 s a-
ção de um
novo cotejo
entre a Ar-
gentina e a
In g 1 a -
terra. Como
data, pen-sa-se no
dia 31 deste
mês. O
Palmei-

ras, segundo transpareceu de
seu coletivo ontem realizado,
afastará Rui, RafagneJJi e Car-
lyle do quadro titular. Geraio,
Sarno e Liminha . substituirão
esses Jogadores. A primeira par-
tida do Octogonal em São Paulo,
será dia 7, entre Corintians e
Sporting.
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A PROVA DO ERRO
Diz o velho brocardo que "4 mais fácil se apanhar um mentiroso

do que um coxo". E a C.B.D. surge, mais uma vez, como a mentirosa
da história, desta feita apanhada com. a "boca na botija". Porque quiz
impingir e vai impingir ao publico brasileiro um torneio futebolístico
ao qual comparecerão apagadas equipes estrangeirar. E isto tudo jd

havíamos dito em comentário anterior, citando o»
Inúmeros erros da entidade, a» buscas de ultima
hora, pegando qualquer um "so escuro", pelo
simples prazer de dizer que vai realizar uma Copa
internacional. E o que acontece 4 que aparecem
em nossas canchas clubecos de segunda ou ter-
celra categoria, ganhando num mis o que não
ganham em dai» certames seguidos de seus res-
pectivos países. Divisas inaproveitada», dinheiro
a rodo pago a una "pernas de pau" que apresen-
tam camisetas fora.do comum, calções e meias de

cores berrantes (isso é a única coisa de original neles), mas que só
vem sugar a nossa "gaita". ;¦¦--.

Viram o Hot (Veiss. o clube germânico que sm junho comparecerá
ao Brasil? A propaganda dizia que era um onze de alta categoria,
campeão disto e daquilo, com tais e tais "scratchmen", mas a C.B.D.
esqueceu de "ordenar" ao America que não jogasse na Alemanha. Pelo
menos contra o Rot Weiss, a fim de ndo ss desmoralizar antes do tempo
e fatalmente ser tida como intrujona. Os alemães tombem ficaram te-
merosos de perder a "mamata" da vinda ao Brasil que na véspera da
partida com os americanos quizeram cancelá-la. Mas, o cancelamento
não foi efetivado e o Rot Weiss tomou d» quatro, dentro de seus pro-
prios "pagos". O sujeitinho que foi passear" pela Europa â custa da
entidade deve estar passando maus bocados. Todos eles são uns au-
tenticos vigaristas. Sarrebructoen, Grasshopper, Rot Weiss, a maioria
enfim, não passa de verdadeiro engodo ao publico. Não apresentam
nada de útil, ma» saem daqui elogiando o Brasil. Lógico. Macomunam-
se com a C.B.D. para extorquir o pagante, o pobre torcedor de futebol.
Para esses homens, vigaristas de casaca, ndo hd policia. S.B.

SARADO, 29 — No Rio, O Flu-
minense goleia o Vasco, por
quatro tentos a um. O paulista

(de Bauru)
mvmm Marinho, assl-

nala três ten-
tos do tricolor
e quase dá a
Ernanl o mes-
mo destino de
Barbosa, num
choque. casual
que tem com
este, à entrada
da arca. O go-lelro vascaino é conduzido ao

Hospital e parece sofrer como-
cio cerebral. No Pacaembú, o
Linense derrotou o Paulista,
candldatando-se à luta final
«elo acesso com a Ferroviária.

j ti — Ó Sto Paulo
deixa fugir sua grande chanca
no Rio-São Paulo, perdendo

i bisonhamente,
para o Bangu,
pela contagem

Ide três a um.
lEm Ban tos,
Item convencer
totalmente, o

! quadro praia-
[no empata
Icom o Botafo-
1 go, num Jogo'cheio de altos

Em 81o Paulo, no
Derby, o Palmeiras nio aceita
a superioridade eorintiana c lu*
ta de Igual para Igual com o
Mosqueteiro, só nio alcançando
a vitoria por falta de sorte

a baixos

, jo a- oAmerica carioca derrota- o cam.
peão da Alemanha, Rotwels, por

quatro tentos
a zero. Se lãem sua terra,
a figura do
«ladro alemão
é essa, quo pa.
pel desempe.
nhará aqui,
no Octogonal?
Em - Montevl-
déü 0 Interna.
cional dé Porto

Alegre empata com o potenteselecionado uruguaio que en-
frentará oa ingleses, por um
tento. Feito brilhante dos suli-
nos. Anuncia-se para domingo
cedo a final entre Linense eFerroviária.

TODOS DEVEM
RESPONDER: PRESENTE!

O certame de Acesso vai che-
gando ao Um. Os resultados,
se, por um lado, deixaram a
desejar na parte puramente
disciplinar, serviram para mos-
trar também que poderemos
chegar a um nivel técnico pro-
gressivo no interior. Deseja-se
somente um pouco mais de
compreensão, um pouco mais
de visão e tino administrativo
dos dirigentes tnteriorance, a
fim de que o campeonato ai-
cance seus verdadeiros fins. E
não é somente a vitoria final,
possibilitando o ingresso na
Primeira Divisão, que deve ser-
vir de incentivo aos grêmios do"hinterland". A porta está aber-
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ta para todos, mas convém que
saibam lutar, com armas legais,
com lealdade, sem descontenta-
mentos ou desesperanças, prin-
clpalmente aqueles que nio ai-
cancem o objetivo.

Todos devem .continuar nos
anos posteriores, tratando, so-
bretudo, de melhorar suas ins-
talações, seus estádios, ao mes-
mo tempo que devem buscar pa-
ra seus quadros a indlspensa-
vel renovação, fazendo e buri-
lando valores, de modo a não
causar desequilíbrio nos orça-
mentos financeiros. Está de-
monstrado que o torneio do in-
terior pode ser magnífica fon-
te de arrecadações, desde que
os clubes não se Joguem a aven-
turas Inglórias de contratações
pesadas e estapafúrdias. O in-
terior é celeiro e, como tal,
tem obrigação de forjar seus
craques.

Não será porque fracassou
este ano que o 8ão Bento de
Marilia deve ser conservar à
margem. Nio poderá o Linense

JULIÃO NAO DEVIA ENTRAR
GROSSA MANCADA DE RATO

— Não compreendemos como
Rato, um técnico que vem se
impondo pela sua competência
e largo tirocinio, tenha cometido
tamanha "rata" ao colocar em
campo —• conforme suas' pro-
prias palavras — Julião acusan-
do ligeiras dores no baço. Sua
substituição por Roberto ainda
no inicio do cotejo foi providen-
ciai, pois que a essa altura o
o Palmeiras desenvolvia um"train" de jogo envolvente e pe-

rigoso, o que poderia, caso tal
não ocorresse, redundar dai pa-ra diante em prejuízo do Corin-
tians. Que esse fato lhe sirva delição para o futuro.

E O JUIZ ERA CARIOCA —
Vasconcelos corria Junto com
Santos área a dentro. O zaguei-
ro quis: alcançar a bola e der-
rubou o meia que ajudou um
pouco fazendo logo encenação.
Tijolo não teve duvidas e mar-
cou o pênalti. Todo o Botafogo
reclamou e Santos excedeu-se.

Tijolo) nio teve duvidas outra
vez e apontou para o vestiário.
Santos, com toda sua fama e
classe, deixou o campo na sur-
dina. E era o Tijolo!

FRACASSO COMPLETO DE
HELVIO — Há multo que o za-
gueiro praiano não Jogava tão
mal. Vinha cometendo falhas
nas suas ultimas partidas mas-
contra o Botafogo fracassou
completamente. Foi batido em
todas ás jogadas por Zezinho e
foi culpado dos dois tentos ca-
riocas. No primeiro ainda foi
infeliz mas no segundo foi o
unlco culpado.

abandonar aa competições fu-
turas se, mais uma vez, cair na
decisão. O Botafogo de Ribeirão
Preto tem que responder pre-sente em SS, como o deverão
fazer todos os demais. 86 os
fracos abandonam o campo da
luta. A pujança de uma agre-
miação nio deve catar ligada
diretamente à ascensão. Be fos-
se assim, o Southampton Já te-
ria fechado as portas na In-
glaterra, o Rosário Central nio
estaria afora disputando o cer-
tame superior da Argentina. Be
ot filhos do Interior paulista
lutavam antigamente em com-
petições sem mira, mais do que
nunca deverão faze-lo agora,
quando existe a Lei que os be-
neflcla.

Tudo é questão de lnteligen-
cia na direção das equipes. Por-
que nio é o grande cartas que
ganha Jogos, principalmente
quando isolado num onze de
novatos. O São Caetano é um
exemplo. Deixou de lado as
contratações principescas, os
ordenados fabulosos, e chegou
às finais. O Paulista de Jundiai,
A Esportiva Sanjoanense, tam-
bem, agiram com regular des-
cortinlo. O quadro de São João
da Boa Vista, consideradas as
devidas proporções, foi uma
grata surpresa. E mostrou Joga-
dores-promessas, como muitos o
mostraram também

Não concordamos com os"processos" da Ferroviária, as-
sim como tudo o que aconteceu
em diversos campos merece re-
provação. E diga-se, por outro
lado, que um prelio decisivo en-
tre Linense Paulista, como o foi
o da ultima sexta-feira, bem
que poderia ter sMo realizado
no sábado, Já que o Pacaembú
estava livre. Nio temos duvidas
de que aquela arrecadação de
236.000 cruzeiros ultrapassaria
a casa dos trezentos mil, be-
neflciando os clubes e o pu-
blico.

Melhores estádios,' com aco-
modações mais amplas, certa-
mente proporcionarão frutos
mais compensadores. Por isso
é que dizemos que há necessi-
dade de racionsntação dois gaa-
tos, que há necessidade de
equilibrar Receita e Despesa.
Desde que um clube sinta quenão poderá sustentar um pian-tei caro, deve valer-se de suas
reservas, lutar um ou dois anos
com gente nova, eis que, lndu-
bitavelmente, ds resultados te-
rão que vir. Essa deve ser a po-litlca dos lnterloranos, nunca
abandonar os torneios. O indls-
pensavel é competir, mormente
sabendo-se que as portas da

Divisão Principal estão abertas
para sempre.

O desfecho do campeonato de
61 nio deve influir em nossas
grandes cidades interioranas.
Marina, Uns, Araraquara, Ara-
çatuba, Jundiai, Ribeirão Preto,
Sio Caetano, Bragança, todas
enfim, devem se apresentar este
ano com a mesma disposição de
antes. O que fizerem de bom
será em seu próprio beneficio
e no beneficio de São Paulo.

ISSO-
ESTáH

ERRADO!,.
A mentalidade dos, nossos diri-

gentes, sofre continuados lapsos
de reação, que se exteriorlsam em
gestos impensados e .desastrosos.

Uma dessas ati-
tudes, pela rc-
petição com que

. se vem proces-
sáhdo, merece
maior dose de
critica por Par-
te de todos.
Referimo-nos à
entrada em
campo, para

tomar parte numa partida, da-
queles elementos que antes do
prelio se queixam de dores, ou
apresentam sintomas de enfermi-
dade. Já no outro dia, foi Luizi-
nho, que entrou para o Pacaem-
bu, sofrendo os rigores de uma
gripe que deveria alijá-lo auto-
maUcasnente da pugna.'.' Agora, Julião, embora acusan-
do fortes >iores no baço, foi co-
locado em Jogo, e todo o mundo
viu o que fes em campo. A ati-
rude revela falta de raciocínio c
de consciência. De raciocínio,
porque o elemento em más con-
dlçSes físicas nao pode desenvol-
ver perfeitamente todas as possi-
bllldades técnicas. Há, na condi-
ção física a Impossibilidade orga-
nica de bem agir, devido às cxl-
gendas da moléstia ou de simples
indisposição. Em ambos os casos
apontados, oa craques atuaram
abaixo das reais possibilidades,
em virtude desse fator E Iricons-
ciência, porque quem assim age,
pode InutHiaar, para sempre, o pro-
f issional do clube. A doença sobe-
rana em seua Imperativos de trata-
mento, e aquele que quebra es*
sas exigências, dispõe-se a sofrei
as duras conseqüências do gesto
Portanto, isso está profundamen*
te errado.

MUNDO ESPORTIVO
Red. e Adm. • R. Felipe de Oliveira M • 3*o • TeLt tt-SMS • 8. Paulo

Diretores Proprietários:,'
GERALDO BRETAS e LUIZ VEDROS1 ; ¦¦¦ ¦ |

Num do dia - Capital e Santos Cr» 1.60 — Interior Cri* fcOQ
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ianCÉ MAIS EUnfRIZANTE — Levantaram a
h*ia^M ateai Baltáaar pulou e a bicicleta desenhou-
!í«0 ar. espetacularmente. Toda a emoção e beleza
do futebol coBcreitaàda ao lanee sensacional do Çar
beC DUELO DE ARTIUIEIROS — Cada ves «ne Jair
ia cobrar alfuma falta perto on longe da área, ar-
reaiava um frisson de nervosismo na assistência. For
sua vez, o» eorlntlanos fremiam quando Cláudio
aP°npAT*ENTE EXCLUSIVA — Falto no bico da área.
f.ir cobra, e a pelota até se estica, no Ímpeto do ar?
ItSesso. Óo\ iátehteado pelo Jajá. Só o «Colctvde

Mula" pode ser tio eficiente nesses lances. Ver-
*^vBffKu FÀTBIA - Ciaudlo cobro» o
escanteio, com um daqueles seus tiros, cheios de
malícia. A bola passou por todo mundo e a torcida
iá se preparava para gozar o tento, quando Dema
apareceu e afastou. Na hora H!

MELHOR DEFESA — Maneca abriu as pernas
e deixou a bola rolar para Sabará. Este encheu o
né de dentro da pequena área. Funcionou a leiterla,
e á pelota morreu entre as tenazes de Castilho. Grito
de gol sufocado.

OURO SOBRE AZUL
¦:¦,¦: DOIS CONTRA SEIS — Còm as expulsões, a
vanguarda do Flamengo reduziu-se a Evaristo e Be-
nitez. Todavia, mesmo com essa inferioridade, o meia
rubro-negro, numa descida, conseguiu assinalar o
segundo tento dos flamenguistas. "Numero não é
documento":

O GOL MAIS BONITO — Baltazar recebeu fora
ra área e lançou Carbone na corrida. O meia co-
rintiano acompanhou a pelota e deu uma meia-
virada que surpreendeu Rugilo, Indo a bola morrer
mansamente nas redes. Num piscar de olhos, o ten-
to corintiano.

CÉREBRO DO ATAQUE — Robson, verdadeira
duplicata de tudo que Didi tem de bom, foi o ar-
mador e estruturador inigualável do ataque tricolor.
Superou EU de maneira completa e armou lances

de uma perlculosldade patente para a equipe vas-
caina. - -i ' • .FINAL DRAMÁTICO — O quadro luso, com su-
perioridade numérica, arremetendo contra um Fia-,
mengo que se defendia com unhas c dentes para
manter o empate. Eis o epílogo emocionante que
trouxe em suspense a torcida flamenguista. Minutos
de verdadeiro drama, vividos em, Maracanã.

A TORCIDA PEDIU BIS — Jair acabava dc
marcar ò segundo gol palmelrcnse, cobrando uma
falta de fora da área. Segundos depois, nova pena-
lidade é imposta ao Corintians, quase no. meio do
campo. O Jajá cobrou e Cabeção teve dc se virar
rara pôr a escanteio. Os páimeirenses pediram mais.

CONTINUA TUDO AZUL — Mesmo empatando,
um quadro paulista prossegue liderando o Torneio.
O Corintians tem chances largas para obter o cetro
do certame. Em segundo lugar, outro paulista, o Sao
Paulo, lutando pelos® bandeirantes. Até agora, vai
tudo bem...

TRAMA MAIS PRIMOROSA — Mario centrou
uma bola, Luizinho deixou de cabeça para Baltazar.
Este livrou Cláudio na corrida, que atirou violenta-
mente por cima da meta de Rugilo. Uma descida
geometricamente certa. Entendimento de todos. J

ATAQUE A TRAGÉDIA QUE SEMPRE
ATORMENTA 0 SÃO PAULO

Jamais a ofensiva tricolor conseguia dar seqüência ao trabalho elaborado atras - Glno, um t™™»*£
tarar* >• eeníro Si «roa - A teoria do correr tombem aâo deve Ir «os •*«-«¦•¦"~ **£**"2f__tígS_E
tfente íoi substituído incomprcenslvelmente - Quando se corre muito, mas nao se tem cabeça para pensar,

perde-se - O "tabu" Zizinho engoliu outra vitima

O sao Paulo deixou escapar m "chance" que lhe ti-
nham dado respectivamente Fluminense e Palmeiras, der-
ratando um o Vasco e o outro empatando com o Corm-
tians. Mais ume vex não soube o tricolor ser decisivo
de acordo com at circunstancias. Quando chega o mo-
mento nevrálgico, falha e, como em outras vezes, ainda
desta o seu ataque foi tmlvex o único responsável. Mais
restritamente, Gino merece ume grande parte da culpa
da esterilidade do quinteto. Pode parecer exagero o di-

¦ zer-se que unicamente um centro-avante pode determinar
ngatividade no agir de todo um quinteto, mas a verdade
é que Gino foi um mutentico "buraco" no miolo da ofen-
siva, sempre deixando de dar seqüência ao. serviço de
armação que bem ou mal era feito -atrás e atingia os
limites da grande área adversaria. Ora, o que'aconteceu

não foi simplesmente isso. A continua negativtaaae do
ultimo elemento do São Paulo na finalisação cansou. A
insistência, vendo a esterilidade de seus esforços, tinha,
obrigatoriamente de ir caindo paulatinamente de utilidade.
E foi o que aconteceu.

Por outro lado, tambem os extremas não agiam com
a eficiência necessária. Teixeirinha era sempre obstado
por Mendonça, enquanto que Lanxoninho, confuso ao ex-
tremo, raramente empreendia aqueles seus "rushes" de
peito, avassaladores. Esse, a nosso ver, foi o trtaior defeito
do tricolor. Teve outros, como por exemplo, o excessivo
recuo de Ranulfo, sempre a correr muito, a procurar o
jogo em todo canto, o que tira grande parte da con-
sistencia central do conjunto, acaba com a centralização
e dificulta o entrosamento entre ele, a linha media e os
homens de frente.

Um mela de armação, como é
Ranulfo, precisa saber trabalhar
mais com a cabeça e menos com
as pernas e se isso for provoca-
do por instruções técnicas, en-
tão o caso piora de figura, mes-
mo porque o São Paulo sempre
trabalha com dois meias recua-
dos, o que faz supor, em teoria,
que a cada um deles é dado um
campo menor de ação. Aos qua-
dros que acompanham rígida-
mente a formação pela diago-
nal, com a adoção do ponta-de-lança sim, ainda têm uma des-
culpa quando sobrecarregam o
meia construtor. Não, contudo,
o São Paulo. E se falando de
construção, não entendemos,
francamente, a substituição queFeola determinou, tirando Ne-

grl, justamente o homem que
mais inteligentemente traba-
lhava no serviço trazeiro, alian-
do a vivacidade ao espirito pra-
tico, procurando abrir brechas
na defesa contraria em todas as
bolas que pegava. Jamais vimos
Negri dar uma bola sem qual-
quer pretensão perigosa. Trama
sempre e a sua retirada de cam-
po, a menos que tenha sido de-
terminada por qualquer indis-
posição ou problema de ordem
fislea, foi extremamente preju-
dicial ao São Paulo. Olno sim,
merecia ser substituído, mas fi-
cou, caracterizando uma prefe-
rencia unilateral do tricolor, que
procurou sempre a solução do
enigma nas pernas ao invés de
saná-la no verdadeiro setor de-

ficiente, isto é, no cérebro. Ra-
nulfo correu demais, Lanzoni-
nho, idem, o mesmo com rela-
ção a Gino. E o ataque produ-
ziu pouco. Por que?

Outras lacunas dignas de
menção teve o São Paulo na in-
termediaria, onde ainda a con-
sistencia almejada não foi en-
contrada. Com Pé de Valsa bem
aquém de seu rendimento nor-
mal na obstrução, não teve o
terceto a presença que se deve-
ria esperar no meio do campo,
embora Bauer se esfalfasse (ou-
tro que correu muito e pensou
pouco) e agisse na esquerda ou
direita, sempre prestatlvo e de-
dlcado. Ainda nesse meio do
campo, caiu o São Paulo no lo-
gro costumeiro que costuma

acometer todos os adversários
que enfrentam Zizinho. Enfren-
tou, todavia, um dilema. O ele-
mento mais indicado para mar-
car o pseudo-centro avante ca-
rioca, seria necessariamente um
homem de marcação riglda, na-
turalmente Pé de Valsa, no ca-
so. Mas se Pé fosse em cima de
Zizinho, logicamente o que so-
brava para Buer seria Menezes
ou Decio, elementos mais ofen-
sivos que tirariam o poder de
alimentação do centro médio.
Não teve outro recurso o Sao
Paulo, pois, que engolir mais
uma vez essa cápsula indigesta
que se apresenta sempre na fi-
guro do fabuloso avante brasi-
leiro. Mauro marcou e não mar-
cou. Zizinho é sutil nas des-
marcações. Embora correndo
pouco, tem grande sentido de
deslocação. Embora recuado, é
o mais imediato perigo de gol

para o adversário. O São Paulo,
enfiado nesse melo termo, nao
teve os homens nem a situação
propícios para evitá-lo e dele
saíram todas as situações lncer-
tas para a sua retaguarda.
Bauer sobre Decio, Mauro sobre
Menezes e Pé de Valsa em cima
de Zizinho talvez fosse a mar-
cação certa, mas isso em teoria,
Já que o ataque do Bangu se
locomove muito, todos trocam
de postos e funções e na pra-
tica. somente uma marcação por
zona, bem preparada, tivesse ti-
do êxito. Mas repetimos que se
o ataque tivesse conseguido per-
manencia no campo contrario e
frutos para o trabalho que dis-
pendeu, isto que se deu na re-
taguarda nâo teria sido fatal.

Nâo era lão fraco*..
O Juventus bateu o Sampdo-

ria e ninguém quis reconhecer
muitos méritos na sua vitoria."Quadro "de segunda divisão",
disseram. Pois bem. O quadro
de segunda divisão, derrotado
pelo Juventus, domingo passa-
do, enfrentou o Internazionale,
campeão da Italia, e goleou-o
por quatro tentos. Prova de que
o adversário do Juventus não
era tão fraquinho como di-

LANCE MAIS DESASTRADO — Olavo pegou
uma bola no limite da grande área e, afoitamente,
atrazou para Cabeção. Odair entrou velozmente no
lance e a meta corintiana passou por maus bocados,
tndo devido ao lance. Infeliz de Olavo.

JARDIM DA INFÂNCIA — A bola sobrou para
Rodrigues dentro da grande área. Com a meta livre,
o ponteiro achou de dar as costas para a pelota e
tentar a bicicleta. De novo no Jardim da infância
do futebol, Rodrigues.

NEM PARECE O LEÃO — A bola foi defendida
por Rugilo. Quando tentava o tiro de meta, Car-
boné o acossou. Afobadamente, o arqueiro jogou a
pelota à distancia, nos pés dos jogadores corintianos.
Perdendo a juba... e a cabeça.

PRINCIPIANTE — Bota foi chamado por Aimoré
para receber instruções. Infantilmente, o craque lu-
so saiu "direto" de campo e f oi para a boca do tu-
nel. Foi preciso que todo mundo o mandasse em-
bora para para ele entender o "fora".

CULPADO DO EMPATE — Muca tentou segurar
a bola e nio pode. Nena fes escanteio, que cobrado,
deu em gol. Noutra descida, Benites cruzou rasteiro.
O guarda valas tentou deter o chute, mas o bola
passou sobre sen braço, para as redes.

TORCIDA CARIOCA — Com o Flamengo em
vantagem, Pavão rechaçava todas as bolas para
fora. A torcida apanhava a pelota e hão devolvia

ITORCENDO 0 NARIZl
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mais. Quatro não voltaram para o gramado. E uma
voltou "daquele jeito"...

EMUDECEU O MARACANÃ — Toda flama, toda
vibração da torcida flamenguista, vendo seu qua-
dro em vantagem no marcador, com apenas oito
homens, morreu quando os lusos marcaram seus ten-
tos. Um silencio impressionante caiu sobre o Ma-
racahã.

FATALIDADE — A bota, centrada por Villalo-
bos, atravessa frente a meta, mais para Hernani
que para Marinho. Este, todavia, entra no lance com
decisão e Ímpeto, jogando o arqueiro para o ar.
O vascaino cai sobre a própria espinha e embora rrn-
nimando-se por uns momentos, logo cal para ser
retirado do campo, .em maça.

VALENTÃO — A bola sairá pela linha de fundo,
e, quando Pinheiro se dispunha a faze-la voltar para
o gramado, foi violentamente chutado por Chico.
Pinheiro revidou atirando-lhe a pelota na cara. Fin-
do o.jogo, Chico ainda foi procurar o zagueiro.pa-
ra brigar.

COMEÇO DO DESASTRE — Lanzoninho escapou
pela direita, e, perto da linha de fundo, cruzou ras-
teiro para a meta. Gino entrou para furar lamen-
tavelmente, desperdiçando a primeira grande chan-
che do São Paulo. Inicio da derrocada.

FORÇANDO A NATUREZA — Mauro, forçando
sua condição de zagueiro, a certa altura do segundo
tempo, atravessou todo o campo para arrematar ao
gol. Logo depois, era Pé de Valsa quem aparecia na
área do Bangu, para arrematar. Avantes forçados.

DOIS ERRADOS — Miguel foi cobrar um escan-
teio e chutou... a bandeirinha do corner, resva-
lando apenas o pé na bola, mas o suficiente para
esta entrar em jogo. O juiz corroborando a "bur-
rada", mandou ser batido novo tiro de canto.

FALHA MAIS GRITANTE — Julião, tentando
cabecear uma bola no meio do campo apenas res-
vaiou o "coco" na bola, dando um passe a Jair.
Este acionou Lima, que, talvez com pena do corin-
tiano, chutou para fora.

GOL MAIS FEIO — Martino levantou uma bola
da intermediária banguense, em direção à meta.
A pelota viajou muito alta, e, na altura do canto
direito da meta, subitamente "perdeu altura", para
ir às redes. Gol sem vida.

PERNA ENFERRUJADA — Augusto nao levou a
melhor em nenhuma ocasião frente a Quincas. Mui-
to lerdo, sem movimentação, foi ultrapassado com
facilidade pelo ponteiro, que abusou de sua velhice
e ferrugem.
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MARCO DA RECUPERAÇÃO
"Antecipadamente dado como vitorioso, o Corintians conheceu na

tarde de hoje um adversário que lhe enfrentou com altlvês e somente
não o derrotou porque a sorte não quiz. Assim vejo eu a partida desta
tarde. O Palmeiras lutou de Igual para igual contra o alvi-negro. Che-
go mesmo a afirmar que foi superior durante a maior parte da pugna.
Criamos mais situações para gol, Jogamos com desenvoltura na defesa,
em suma, dominamos o prelio para terminar com um empate, quo, da-
das as circunstancias atuais, pode aer considerado um grande resulta-
do. O quadro esmeraldino esteve à altura de suas possibilidades, e, des-
ta vez, correspondeu inteiramente. Acreditamos que o empate de hoje,
transforme.se num marco, a assinalar a jornada de recuperação total
do Palmeiras". — Palavras de ONDINO VIEIRA.

NÂO RENDEMOS BEM
"O Palmeiras jogou como um adversário de alto teor tecnico que é,

e isso valorizou sem duvida o nosso empate.
Graças a algumas modificações que Introduzi
na equipe, foi que conseguimos nos articular me-
lhor. A saída de Idario deu-se pelo fato de o mes.
mo vir se ridicularizando, não acertando na maio-
ria dos jogadas. Quanto a Julião, que não vinha
atuando bem, tenho uma explicação para o seu
caso: entrou em campo acusando ligeiras dores
no baço e no decurso da partida, na primeira fa-
se, foi vitima de um pontapé, fato que serviu ain-
da para reduzir suas possibilidades. Dai ter colo-
cado em seu lugar Roberto, que deu maior alento
ao quadro. Já a entrada de Souzinha foi feita na certeza de que, com
sua velocidade, resolveríamos a partida quando estávamos perdendo —
r-a lavras de RATO.

OS MAIORES ERROS DE FEOLA
Um erro que formaram varias

raízes, teve o treinador do São
Paulo. A origem: substituiu erro-

neamente Ne-
gri, deixando
e m campo
Gino, uma
completa ne-
gatividade em
questão de pe-
netração.
Deixou en-
tender, então,
que preferia o
peito do cen-

tro avante à argúcia do meia.
Quem pôs então, cm campo? Mar-
tino, um que não conseguiu ter a
vivacidade de Negri na constru-
ção, nem fortificou o pensamento
do preparador, preferindo o im-
pvlso. Martino é sabidamente um
homem de preparação e não era
ali o fraco do quinteto sampaull-
no. E recuando tanto Ranulfo,
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como recuou em todo o prelio, não
soube pelo menos explorar esse
recuo, mandando-o atrapalhar os
passos de Zizinho, que agiu livre-
mente sempre, numa "terra de
ninguém" no campo sampaulino.

5A0
PAULO

Os dez mais perfel-
tos jogadores paulis-
tas do Rio-São Paulo,
são os seguintes:

- Mauro
- Jair
- Luizinho
- Nena
- Cabeção

5-Olavo
7-Goiano
8-Alfredo
9-Tite

10 - Doma

Wi pifcj_ mm Sw^' '¦-

wMêêêê

ETZEL JULGA 0 CLÁSSICO
"No lance que disem tor Mario saldo fora dè campo com

a bola, nada vi do lado do bandeirinha e nio podia apitar
porque também não estava vendo a linha de fundo. Naquele

arremesso lateral que Carbone cobrou, a
bola, anteriormente, bavla tocado em Ru-
bens, e, portanto, a falto estava bem co-
brada.. Creio que assim, ficam elucidados
os pontos da minha arbitragem que sus-
citaram controvérsias. Em ambos, agi
com honestidade e correção. Como, alias,
durante toda a partida. O prelio foi mo-
vlmentadlssimo, e, em algumas ocasiões,
tive de usar de uma repreensão mais for-
te para evitar que a indisciplina viesse a
estragar o espetáculo. Reputo Jair a
grande figura do encontro, com uma atua-

ção espetacular. A meu ver, para dois grandes lutadores, co-
mo o foram Corintians e Palmeiras, o empate foi um resul-
tado justo" Palavras de JOÃO ETZEL.

ONDINO - 0 MELHOR
Em primeiro lugar, indiscutivelmente, devemos situar o

tecnico esmeraldino, Ondino Vieira, que desta feita, soube le-
var sua equipe a campo com uma orientação tática mais efi-

ciente e condizente com aa necessidades e
possibilidades de seus comandados. Resul-
tado: o quadro esmeraldino, com a ausen-
cia de Rui, Rafagnelli e Carlyle (retiradas
acertadissimas, aliás) e com uma orienta-
ção tática eficiente, quaaa vem a dobrar o
Corintians. Rato colocou-se em segundo
posto, multo embora tivesse alguns erros
no ativo. O lançamento de Luisinho mala
à frente, a entrada de Roberto e o recuo
de Baltazar, foram algumas inovações in-
teligentes. Artigas foi o terceiro tecnico. O
Santos marchou bem. Feola pode colocar-
se como o anto-penulttmo, pois teve contra

si uma deficiência pasmante da vanguarda, enquanto que Al-
more Moreira não poderia ser senão o ultimo, não sabendo co-
mo aproveitar a oportunidade para roubar dois'pontos ao
Flamengo.
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Os dez melhores Io-
gadores cariocas no
Rio-São Paulo tão os
seguintes:

1-Juvenal
2-Santos
3-Jair
4-Edson
5-Zezinho
5-Mirim
7 - Zizinho
7-Telé
9-Pindaro

10 - Barbosa
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PALMEIRAS, O MAIOR — Apesar do empate de ultima hora, ou
em virtude disso mesmo, ganhou o quadro de Jair a melhor cotação da
semana. O esquadrão alvi-verde, apanhou o Corintians de surpresa, com
uma atuação completamente diversa das que vinha tendo. Teve fibra,
técnica e espirito de luta, pouco se importando com o cartaz do mos-,
queteiro. Melhor onze. Em seguida, cheio de méritos, vem o Corintians,
com a velha garra, arrancando um empate nos últimos minutos da pe-
leja. Não se completou, mas manteve a liderança. O Santos, empatando
com o Botafogo, em seus pagos, obteve o terceiro lugar. Reaclonou em
tempo, e, mal ou bem, acabou por honrar suas cores. O São Paulo per.
dehdo para um Bangu "fora do baralho", a sua grande chance, veiu
para o penúltimo lugar. Parece que o tricolor não é mesmo o quadro
dos grandes momentos. Portuguesa em ultimo. Nãò pôde vencer oito
camisas.

JAIR
NOTA 10

QUERUBIM
O MELHOR

Querubim da Silva Torres apre-
sentou um trabalho correto. Pre-
ciso na marcação do penalte de
Mauro sobre Menezes. Foi, sem
duvida, o melhor da rodada. João
Etzel reapareceu numa grande
partida. Teve seus pecados, mas
foi imparcial. Jorge Miguel foi
uma calamidade. Alcançou o re-
corde de Mario Viana: 3 expul-
soes,, mas terminou o jogo antes
do tempo. Foi o pior.

UM CONSELHO A VOCÊ...
Você teve uma grande atuação,

Gerslo. Fez a torcida esquecer
Luiz Villa e Rui. Foi preciso na
marcação, não se amedrontou com
a fama de Luizinho, dominando-o
completamente. Alem disso, seus
passes, no sentido do apoio, à U-
nha avançada do Palmeiras, fo-
ram sempre precisos e bonitos.
Futebol rasteiro, de bola no chão.
Parece que dentro de pouco tem-
no, você terá um renome bem
grande no cenário esportivo da
Faullcela. Por tudo Isso, aqui 'I-
ca um conselho: não pense que
você Já atingiu a meta, que você

PÉSSIMO ESPORTISTA

já é o maior. Conhecemos sua mo-
destia, sua simplicidade. E* a
maior arma que um craque possui
Para não cair no perigo da mas-
cara. Use-a. Continue cumprindo
sua missão, e não ligue muito Pa-
ra os elogios. Não se embriague
com eles.

HORROROSO
JOÃO ETZEL

Odair perde-se no gramado Pe-
Ias suas atitudes antipáticas. Ao

O GALA E O
RELAXADO

Maum tem a elegância de
um pavão, o porte fisionômico
de Roberto Taylor e a elegan-
cia fislea de uma Pavlova. Não
despenteia' o cabelo, não abdica
da coreografia em uma inter.
venção. Raramente, para com-
pletar, tem um gesto feio de.
indisciplina ou maldade. Por
outro lado, houve, na ultima
rodada, Chico. O desmembrado,
relaxado no físico, no andar e
no moral. Andou querendo
transformar o Maracanã em
uma praça de guerra, quando
viu a derrota desmoralizante
cair sobre o Vasco inolmemen-
temente. Feio de todo jeito.
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invés de se incomodar com a pro-
dução do seu jogo, o atacante
palmeirense procura estragar o
espetáculo com gestos que nada
de útil trazem à sua equipe, con-
trlbulndo apenas para enervar o.
torcedor e decepcionar o cronista.
Ainda no prelio contai o Corin-
tians, atingiu de forma desleal »
Homero, quando este, licitamente,
havia vencido o santista na joga-
da. Odair esperou que o zagueiro
se adiantasse um pouco, e desfe-
riu o chute violento e intencional,
nas pernas do adversário. Alem
disso, andou "acossando" a Ca-
beção, com aquela impertinencia
tola e descabida, cujo único resul-
tado é a paralisação da partida.
Sempre em triste evidencia, du-
rante toda a partida, em razão
dos seus atos de indisciplina.
Odair ganhou esta coluna com
muitos corpos de luz.

Assim se expressaram os era-
quês palmeirenscs sobre a condu-
ta de João Etzel dirigindo o pre-
lio. Rugilo: Teve erros que arrul-
naram sua arbitragem. Rubens:
Foi uma calamidade. Aquela bola
lateral que Carbone arremessou
deu o segundo -oi corintiano e o
lateral era nosso. Sarno: Não foi
um bom juiz. Pecou em muitas
ocasiões, sempre a dano do Pai-
meiras. Fiume: Não gostei. Ger-
slo: Muito mal. Influiu no mar-
cador com seus erros. Dema: Não
gostei nada. Odair: Horroroso. Foi
o melhor jogador do Corintians.
Lima: Atuou mal e prejudicou-
nos em muitos lances. Liminha:
Ruim, desorientado, péssimo em
tudo. Suas grandes falhas servi-
ram av> Corintians. Jair: Foi um
arbitro que não aoube conduzir a
partida. O gol do empate foi feito
em impedimento. Rodrigues: Este-
ve de regular para mau. Pecou em
muitas faltas e em arremesos la-
terais. Moacir: Pésáimo em tudo
e por tudo.

DEIXE QUE LHE
APERTE A MAO...

O veterenao Lima tem sido. no
Palmeiras, uma espécie de salva-
vidas em todas as horas crucian-
tes. O tempo não lhe mata a vi-

talidade e
quando cha-

S£^^m____&&. mado a
atuar, quer
em prelios
de pequena
importância

como nos de
grandes pro-
porções, co-
mo o de do-
mingo fren-
te ao Co-

rintians, ele procura suar a comi-
sa e não descansar um minuto si-
quer. Colando a Goiano, ele foi
aquele mesmo e impetuoso, mas
disciplinado valor alvi-verde. In-
cansavel, como sempre. Pela for-
ma impecável como agiu, nós
achamos oportuna a ocasião para
apertar-lhe a mão.
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A respeito da conduta dós me-
lhores valores na equipe do Pai.
meiras, assim se' manifestaram os
defensores do Corintians: Rober-
to: "Jair a meú ver foi o maior
na ofensiva e Gerslo na defesa".
Homero: "A-
ponto o "Ja-
já". Esteve wmsmmMMWM
grande". Ca-
beção: "Jair
c Rodrigues
em primeira
plana". Gola-
no: "ãjalr, a
mola propul-
sora do ata-
que e Rugl-

- lo, um colos,
so". Idario:
"O novato Gerslo esteve firme e
parece, que ganhou o posto". Car-
boné: "Valdemar Fiume, como
sempre, com um trabalho elogia-
vel. "Souzinha: "Todos lutaram
em Igualdade de condições". Lui-
zinho: "Soberbo o seguro o guar-
dião Rugilo". Mario: "Sarno em
plana de evidencia". Jullão: "O
impetuoso Liminha nos deu tra-
balho Insano. Jogou um "parti-
dão". Sula: "O* Jair continua sen*
do o maior. Como Jogou!". Olavo:"Nao há nome a destacar. Mag*
nlflco o desempenho dos alviver-
des. Baltazar: '«Jair". Cláudio:
"Jair e Rugilo estiveram aober-
boa". -

Baltazar e Carbone a melhor dupla
A entrada dos vestiários pai-

meirenses esteve interditada du-
rante largo período. Qvando já
nos dispunhamos a deixar as ten-
tativas, apareceu Giuliano e*revo-
gou a proibição absurda. Conse-
guimos assim, ouvir os craques
palmeirenses sobre os adversários,
Rugilo: Carbone jogou bem. Ru-
bens: Baltazar esteve perigoso.

; Sarno: Baltazar foi o melhor.
Fiume: Gostei do desempenho de
Homero. Gerslo: Carbone e Clau-
dio não comprometeram, o Corin-
tians. Dema: Carbone e Roberto

tiveram boa atuação. Lima: Ro-
berto e Baltazar foram os melho.
res. Odair: O melhor elemento do
Corintians foi João Etzel. Foi o
unlco que jogou futebol para os
corintianos... Liminha: Gostei do
Carbone, que desenvolveu seu jo-
go costumeiro com multa hablli-
dade. Jair: O Corintians teve em
Carbone um elemento utll, junta-
mente com Baltazar. Rodrigues:
Carbone e Roberto jogaram mui-
to bem. Balta.ar também não foi
mal. Moacir: Gostei de Baltaaar
e Carbone. Foram úteis.
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DO MUNDO
Clássico é clássico. Quando dois

«andes do futebol se encontrem
£ prognósticos, nuncs V*""»*
tomados ao pé da letra. Mas, para
o derbl de domingo, quem dissesse
que o Palmeiras estsvs em perigo
de sofrer ums goleada, poderia
fundamentar sus sürmsttvs com
carradas de razoes. O que. mais
uma vez, viris provar qua elas*
sico é clássico. Porque tudo saiu
ao revés. Especialmente pelo lado
do Palmeirss. O iW verde, antes
de tudo, entrou em campo, sem
o minimo complexo, sem s mais
leve sombrs de retwdmento ou In-
ferioridade. Iniciou o prello com
desembaraço, com personslldsde.
As três substituições efetivadas
em seu onze. pareciam ter dado
certo, já que s ofenslvs. sem
Carlyle, era um *#erdedelro szou-
gue, ao passo que Gersio fazis es*
quecer Rui com classe e tudo.
Sarno. lá atrás, combatia Balta-
zar sem comprometer, embora
não disputasse uma partida per-
feita. Adotando uma formação ta-
tica que desmantelou o sistema
defensivo corintiano, o Palmeiras
parecia afirmar que não seria
ainda desta ves que o Mosque*
teiro sairia do gramado com a
empáfia de uma goleada. Três
homens — Lima, Jair e Rodrigues
— jogavam recuados. Odair e
Liminha foram para a risca da
grande área, um numa extremlda-

Mais ama ves provado que elassieo é elassico - Ninguém ven-
ee antecipadamente - Gersio, Jair, fibra e formação tática
eficiente, desmantelaram o Corintians - Uma linha media
avançada: Jair, Rodrigues e Lima, que acabou com a estrutu-
ração defensiva do bi-campeão - Liminha e Odair, azeagues
incansáveis -i Rubens e a marcação sobre Mario - O recuo de
Lima, formando com Jair e Rodrigues uma passagem de ata-
que, rápida e envolvente - Que o empate, marque o Inicio da

total recuperação

de outro na restante. Situados nu-
ma posição de ponta de lança, os
dois crsques alvi verdes espera-
ravam a descida dos seus compa-
nheiros para iniciarem uma serie
de deslocações estonteantes e ve-
lozes que deixavam em pânico o
reduto final corintiano.

Jair, numa de suas grandes e
emocionantes tardes, propiciava,
passes de ouro, para aqueles fi*
nalizadores. E quando a bola cor-
tava o gramado, em direção a
meta de Cabeção, Rodrigues s
Lima, aquele mais profundamente
que este, também desciam para
tentar o gol. A linha media co*
rintians não achou a solução do
enigma. Cláudio tentou-a com
Goiano sobre Lima mas o Garoto
de Ouro não era, propriamente, o

MAURO O MAIORAL DO
RIO-SAO PAULO

O atlético zagueiro do tricolor
vai atravessando o Rio-São Pau-
Io com garbo. Com o "aplomb"
qae o torna um. dos melhores
elementos da saga central em
toda a Amerlea do SuL E' com
justiça qae se vê apontado co-
ms o maioral do Torneio até o
presente. Conta ele com 83 pon-
tos, levando alguma vantagem
sobre o asa mais direto pene-
guidor que é Jair cem 73 pon-
tos, enquanto que Juvenal, do
Botafogo, acerca-se bastante,
com 12 pontos, aparecendo pos-
terlormente Luizinho com 67.

A rigor, a perseguição não está sendo severa. Por qae Mauro tem
mantido, desde a segunda partida, nível de regularidade verda-
deiramente impressionante. E', sem duvida alguma, o melhor ele-
mento do São Paule-Rlo.
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ponto mais perigoso do Palmeiras.
Ds qualquer forma, o tento ini-
ciai dos esmeraldino, veiu trazer
ainda mais desequilíbrio ao Bi-
Campeão. Gersio tomava conta do
melo do campo, com ums recupe-
ração espantosa sobre os calcanha-
res de Luizinho, Dema fazia o
suficiente para atrapalhar Clau-
dio, borrando-lhe os arabescos com
a tinta forte de um sangue rubro
e quente. E Fiume, em melhores
condições físicas, não se cansava-
de combater Carbone, tanto den-
tro como fora da arca. Rubens,
sobre Mario, adotava uma stitu-
de de jogo muito esperta e con-
veniente. Se a antecipação fa-
lhava, o zagueiro palmeirense li-
mitava-se a acuar o ponteiro ca*
nhoto, nunca entrando estovada*
mente no lance, sabedor da faci-
lidade de finta que possui o ex*
trema. E, enquanto assediava
Mario, dificultando-lhe o centro e
a passagem, Lima descia para co*
brir algum setor mais inseguro de
sua retaguarda. Com Jair nas
proximidades e Rodrigues mais
na frente, o Palmeiras formava
uma linha de passagem que fa-
cllitava o ataque e desafogava a
defesa. O rechaço esmersldino
encontrava o Jajá sempre bem si*
tuado E dos seus pês pequenos
mas diabólicos, partia a meei»
que ia se incediar lá na frente,
com a fogosldade de Odair e Li-
minha. Um plano tatito que à
primeira vista, pode parecer um
sinal de cautela uma estruturação
defensiva, unicamente. Mas, jus-
tamente neste melo recuo, esteve
toda a força do Palmeiras. A
linha media avançada — sc as*
sim a podemos chamar — forma-
da por Rodrigues, Jair e Lima, é

que trouxe toda superioridade
patente do alvi verde, pelos re*
flexos que ocasionou na retaguar-
da adversária, fazendo com que
se perdessem todos os elementos
corintianos desse setor. A ponto
de Olavo aparecer seguidamente
no meio do campo, marcando um
meia que se volatilizava, por for*
ça mesmo da errônea situação do
zagueiro.

Teve assim, o quadro palmei-
rense, um embasamento tático efl*
ciente, em que pesem as graves
falhas de Rugilo. Mas não foi só
essa a razão do acerto. O empe-
nho, a tradicional e incendiada fi-
bra palmeirense, a correta per-

formance de Gersio e Jair, ambos
correndo o campo em todas dlre*
ções, sem faltar às determinações
técnicas primordiais, tudo contri*
buiu para que os periquitos sen*
tissem gosto de um empate am*
piamente reabilitador. Mesmo
durante o predomínio corintiano,
naqueles instantes em que os golschoveram sobre as metas, o clu-
be de Parque Antártica nunca
soube o que fosse descontrole.
Reacinou com a disposição de um
fisico e de uma moral privilegia-da. Por tudo isso. é que dize*
mos que o Palmeiras teve uma
atuação condizente com suas tra-
dições. Não esteve sem forma,
sem espirito, sem flama, sem pa-
drão, como das muitas vezes an-
teriores. Pelo lado moral e es-
piritual, foi irrepreensível Crês*
ceu no campo, para fazer desa-
parecer a onda de pessismismo
que o envolvia. E, quanto ao pa-
drão, se não chegou a se comple-
tar, num "standar" perfeito de
jogo, pelo menos não ficou na-
quele amontoado- informe e sem
vida, das outras pugnas. Concete-.
nou suas ações com inteligência,
soube realizar um jogo claro, Um-
po nas suas linhas, escorreito no
seu estilo.

JAIR O OSCAR
DA SEMANA

Contra o Corintians coube a Jair realizar uma das suas me-
lhores partidas no Palmeiras. Trabalhou Incansavelmente desta
feita o Jájá não dando folga à defensiva contraria. A principio

ajudou a sua defesa, trabalhan-
do com diligencia. Percebendo
depois a segurança de Gersio
foi decisivamente para o ata-
qae. Marcou um tento típico
cobrando ama falta fora da
área. Numa outra ocasião ba-
tendo ama Infração quase do
melo do campo obrigou Cabeção
a am salto espetacular para
provocar escanteio. Entrou de-
eidido em todas as jogadas e
combateu cem vigor es médios
corintianos Indo roubar-lhes a
pelota em todas as oportunlda-
des. Foi outra ves o cérebro da
sua equipe e soube capitanear

a equipe em busca da vitoria qae escapou nos últimos instantes.
Fei o melhor jogador do Palmeiras, da partida e não há mesmo
exagero em apontá-lo come, indiscutivelmente, o craque da rodada.
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MASCARADO ESTÚPIDO - OPaulista perdeu para o Llwenaee a reportagem, cumprindo' suamissão, foi ao vestiário do ousede Jundiaí. Godê recebeu a to-dos muito bem, eomo o fizeramos demais, exceção feita ao ex-trema Boquita. Pouco fes nogramado e depois da derroteachou que deveria dar "colces"
nos que o procuravam. Não dis-Pensou ninguém. Pensa certa-mente que é o maior. Não passaue um estúpido.

BURRO ETERNO — Vargas
Neto não perde ocasião para ex-
travasar saa bllis peçonhenta
contra os paulistas. Agora es-
creveu um artigo num jornal
carioca, no qual, chamando de
burro a um sujeito que lhe es-
creveu uma carta, acrescentou:
"Em uma, é paulista". O "cara
pálida" ao menos devia pensar
que dirige um órgão esportivo
do Brasil (embora esdrúxulo) e
não dizer tanta besteira. Burro
é ele!

PAGA PELO QUE NAO TEM
CULPA — Rafagnelli foi contra-
tado e chegou aqui em péssimas
condições. Diga-se que não foi
por falta de aviso que Ondino
o trouxe do Rio e nem mesma
por desconhecer sua situação.
Fracassou e quando começava
a melhorar (o jogo contra o
Bangu encheu de esperanças a
torcida) foi 

' impledosamente
barrado. Paga, sem grande cul-
pa, pelos erros de quem o con-
tratou. Enfim...

JOGO ESCONDIDO — O São
Paulo contratou Rinaldo Mar-
tino para experiências durante
o torneio Interestadual. Aconte-
c« qae o argentino vive sempre
contundido. Martino estará es-
condendo o jogo? Contra o Bo-
tafogo demonstrou qualidades,
mas péssimo estado fisico. Ago-
ra, está acabando o certame e
pouco, quase nada, se conhece
do craque. E a "gaita" está cor-
rendo. Certamente ampliarão o
«.ontrato.

MARCADO OU LIQUIDADO?
— René Pontoni, positivamente,
parece não ter oportunidades
na Portuguesa. Entra Rodrigui-
nho, entra Bota, Dias aparece,
Atls, Gene, etc. e tal e somen-
te Pontoni continua de fora.
Autentico "peso morto", portan-
to! Dizem que Aimoré tem mar-
cação no portenho, enquanto
outros acham que ele está liqui-
dado para o futebol. O pior, po-
rem, é que Pontoni é melhor que
muito craque luso.
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PORQUE 0
ADMIRO
Admiro-o mestre Pontoni, por

tudo que você represente de grsn-
dioso dentro no futebol ds Ame-
rics o do Mundo. Voe* foi s es-
tenda do futebol, reunida num
corpo de craque. A Argentina nio
esquecerá as Joiss de teus gols. as
construções estonteante! do seu
futebol-eiencia es formules infer-
nsis de sus intuiçio fsltcante do
brilho, corusesnte ds malícia. Ad-
miro-o. porque, com todo o porte
de sua Gloria, toda a imensidão ds
seu talento o de sua Fama. você
foi relegado a um plano do ínfima
importância, dentro do seu atual
clube, e nunca levantou um pro-
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ARGENTINA 2 vs. BRASIL 0
Local: Buenos Aires
Data: 30 de janeiro de 36
FORMAÇÃO DOS QUADROS:
BRASIL — Jurandir, Jau e

Carnera; Brito, Brandão e Afon-
slnho; Roberto, Luisinho, Car-
deal, Tim e Patesco.

ARGENTINA — Belo, Fazio e
Tar rio; Sastre, Lazzatti e Mar-

tinez; Guaita, Varallo, Zozaya,
Cherro e Garcia.

Juiz: Tejada (uruguaio) .
O Brasil perdeu, mas esta foi

uma das mais gloriosas paginas
do nosso futebol. Decidia-se o
Sul-Americano de 38 e brasllei-
ros e argentinos iam desempatar
o titulo, num prelio sensacional
e que se esperava servisse para
confraternizar as duas pátrias
irmãs. Infelizmente, porem, o que
se passou em campo foi de es-
tarrecer, inclusive pela fraqueza
do apitador oriental, que parecia
còm intuitos de prejudicar os fu '

tebolistas do Brasil. Mas, apesar
de tudo, da enorme pressão do
publico (cerca de 86.000 pes-oas
compareceram ao estádio de
Buenos Aires), realizamos uma
exibição soberba, de classe, tec-
nica e dedicação, bastando que
se diga que, encerrado o tempo
regulamentar, o marcador esta-
va mudo.

E havíamos perdido inúmeras

oportunidades, sofrendo toda
sorte de faltas, nos limites da
área argentina, sob os olhares
complacentes de Tejada. Car-
deal foi agredido estupldamente
por um assistente que invadiu'a
cancha e logo depois Cherro
"mete o pé" em Brito; Inúmeras
paralisações teve a partida e os
ânimos se exaltavam à proporção
que os minutos decorriam.

Finalmente, veio a prorroga-
çio, de dois tempos de 15 mi-
mitos. 0 a 0 também na primei-
ra fase. Cardeal entrega a Lui-
zinho na área, que é trancado
s derrubado, nada marcando o
juiz. Descem os argentinos s
Barnabé Ferreyra, aproveita *•
confusão de Jurandir, e marca.
Poucos instantes após,' Peucelle
lança De La Matta e este entra
na área e aponta. Jurandir esti-
ra-se mas... 2 a 0. O Brasil
perdera, porem escrevera uma
pagina das mais heróicas em ter-
ras estrangeiras.

DJALMA SANTOS é um dos
maiores craques do Brasil, um
dos mais completos médios JA
aparecidos em nossas canchas. B
ainda-estará em açio durante
muitos o muitos anos, pois conta
apenas 24 anos ds idade, Já que
nasceu em Sao Paulo em data d»-
27 de fevereiro de 20.

— Curiosidade interessante • aa
vida do craque é que ele era sa-
pateiro; antes de ingressar no fu-:
tebol profissional. O pátrio nio
se incomodava multo que Santos
fosse treinar, mas um dia o JoV
gador abandonou mesmo a oficl-
na e foi ter à Portuguesa de Des-
portos.

testo, nunes desrespeitou ordens
nunca usou do renome para faser-
se aparecer. Você continua René
Pontoni. Não o René Pontoni dos
tangos dolentes, não o René Pon-
loni das capas coloridas das revis-
tas. não o René Pontoni que os
"pibes" do arrabalde poético so-
nham igualar nos seus sonhos, mas
o René Pontoni humano, másculo.
simples, modesto e franco. Por tu-
do isto eu o admiro. Pontoni. A
Gloria é implacável. Poucas veses
ela bafeja um craque, com a bnsa
inebriam» de s eu perfume. E.
quando o tas. este meimo perfumo
o embebeda. Embriaga-ie com ela.
(Sanha como figura, mas perde co-
mo ser humano. Nesta matemática
inflexível, você quebrou a regra.
Pontoni. Quem o conhece, como eu.
¦abe quo a Gloria para você nio
passa de um acidente. Um prêmio,
um presente que você dá à Pátria,
com a gratidão ds filho amante.
Você continua modesto, simples,
acessível. Pela sua perfeição ce-
mo Jogador, pala altivês com quo
você aceita uma reserva injusta,
dantro da Portuguesa, pelo seu va-
lor como homem, por tudo isso *
que eu o admiro. — S. A.

Recurso dos fracos
vsiisé

Os nossos juises gostam da tea-
tralidado. O Jorge Miguel, por
exemplo, no encontro entre Corin-
tians e Portuguesa de Desportos,

advertiu Renato
inúmeras veses.
com o dedo em
rltte. mas «em
tomar outra qual-
quer providencia.
O Querubim, por
seu turno, peca
tambem pela tal-
ta ds pulso, de
autoridade e... de
peito. Vejam o

que fes Mario Viana em Pacaem-
bu. Embora usando e abusando do
excesso de autoridade, mostrou
que peito é peito. Por dá cà aque-
Ia palha, sem motivo que Justifi-
casse a medida tomada, acabou
pondo Goiano para fora do cam-
po. E isto porque Zizinho foi agat-
sado pela camisa, alegando qua
assim procedeu, em virtude de rein-
cidencia.

Para os Juises nacionais, tais e
tais faltas, apesar da gravidade.

VOCÊ SE LEMBRA DELE?
Se isso acontece, você deve estar, como nós, admirando-o

e ao mesmo tempo lamentando que ele não tivesse nascido
aqui Pornue ele é o famoso Vacca. O goleiro em cuja* mãos.

o Brasil perdeu alguns títulos e umas tan-
tas vitorias. O Vacca das seleções argentinas,
que tinha tenazes nas mãos, e elástico nos
músculos. Um "robot" miraculoso que adivi-
nhava o tiro e se colocava em sua trajetória.
Ou, que. não o pressentindo, acompanhava
em vôos de trave a trave, para detê-lo com
classe e segurança. Sim, se você se lembra
dele deve estar um pouco contrariado com
essa lembrança. Porque ela nos traz à mente.
toda a Ira de um gol que não saiu, toda a
Impaciência de uma porção de tiros perdidos

em seus maços, toda a força do ataque brasileiro paralisado
implacavelmente pela sorte e pela agilidade de Vacca.
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são apenas passíveis de admoesta-
ções. de reprimendas inúteis, de
dedos em riste. como ss tais ali-
tudes resolvessem. E acabam viran-
do palhaços, porque os jogadores
tomam-lhe o pulso. Ora. isso aso
esta direito, como nio está direi-
to quererem os apitadores agradar
gregos e troianos ou somente gre-
gos. O Jogo Vasco e Sáo Paulo foi
assim.

Gesto*, encenações, ameaças, na-
da disso adianta. Ao contrario, só
fss com que os arbitres ss afundem
cada vas mais. Nem queremos que
exagerem como Mario Viana, mas
que cumprem os regulamentos o
não sejam os fracos que atuslmen-
te são. Nunca se completam.

VOCÊ SABIA...
que em sete campeonatos se-
guidos (35 a 41), Teleco foi o
artilheiro máximo 5 vetes, as*
s inalando um total ds 110 gols?

—• que em 1950 o Brasil jogos
quatro vezes com s Uruguai
(toda* em nossos campos),
perdendo duas vezes ganhan-
do duos?
que o Brasil, até 1950, em se
leções e clubes, havia realiza-
do 29 jogos contra a Argenti-
na, apresentando o seguinte
resultado: Vitorias 9, empa-
tes 4 e derrotas 16? E que o
total de gols argentinos era de
64 contra 48?

ESTE É SEU DEFEITO..
Francamente, gostamos de Lan-

soninho. Porque o ponteiro sam-
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Brasil c Argentina pela Copn
Roca foi realizada em 27 de
setembro de 1914, no estádio
do Palermo «m Buenos Ai-
res "'enceram os nacionais
por 1 a 0, com o seguinte

Marcos. Pindaro e
Lagreca. Rubens Sa-
Pernambuco: Osvaldo,
Fried. Milon e Ar*
Rubens Sales marcou

nosso gol.

paulino tem qualidades e sabe. por
outro lado. dotar seu jogo d« hv
comum fibra. Desconhece 'o qu-
seja cartas adversário, indo pare
adiante cora vontade e dedicaçãr.
Porem, necessita controlar -nolhor
o balão, saber correi melhor com
ele. As veses. tinte com facilidade
extraordinária, perdendo-se biso-
nhamente na seqüência. Com um
pouco mais de afinco, de sersnida.
de até. chegará tem duvida a- ai-
cançar -os melhores lugares entre
os extremas de São Paulo. E deve
tambem te oemerar mais nos lan-
ces altos, que carecem de golpes •*¦
guros e certeiros de cabeça. Ai, on.
tão. teremos em São Paulo um jo-
gador completo.

GOLS
CELEBRES

Foi no torneio São Pauto
— Rio do ano passado. Jo-
gavam em Pacaembu, num
sábado á noite. Santos e Flu
minense, num duelos senta-
cional de táticas . sistemas
entre Aimoré e Zezé Morei-
ra. Os cariocas estiveram
vencendo a peleja, ma* o
Santos acabou vencedor.
Aquele gol de Antoninho fi-
cou celebre. A pelota foi cen-
trada da esquerda e descei,
alta na área Parecia impôs
sivel alcançá-la. mas o vete-
rano meia, com incrível »e-
renidade,' espero» •:¦ apontou
de sem pulo, com tremendo
violência. O baldo passou
como um bólido e foi entrar
no angulo da meta de Cas-
tilho Ninguém se mexeu
üm portento, uma jóia de
gol?

OS 20 CAMPEÕES
CONTINENTAIS

Em 1949, o Brasil foi tam-
bem campeio Sul-Americano
de futebol amador, tanhan-
do o titulo no Chile. Eis os
campeões: Cabeção, Harol-
do, Salvador, Fescina, Pi-
nheiro, Emllsson, Tite, Vai-
dir, Prospero, Osvaldo. Rob-
son, Geronimo, Jansen. Vas-
concelos, Carlos Alberto. Ge-
raldo, Joio Carlos e Lafaieta
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FOI ASSIM...
Em 1926, no campeonato brasi-

leiro de futebol, os paulistas der-
rotaram os catarinenses por 16 á
0. Foi esto a maior contagem JA
verificada em jogos do certame
nacional.

Era centro-medio, até a che*
gada de Brandãozinho. Então foi
marcar na lateral e em pouco
tempo alcançava altura invejável.
Mas nunca abandonou o velho
bairro da Parada Inglesa, onde
reside ainda hoje.

Santos teve o grande prazer
de estrelar o Maracanã, no dia 17
de junho de 1950. A equipe do
"brotos", de São Paulo venceu a
do Distrito Federal por 3 a 1.
Nessa época, só os paulistas co-
nbeciam o seu valor.

1952 foi o ano de glorias. Co-
meçou "barrando" Arati do sele-
cionado brasileiro que concorria
ao Panamerlcano e ganhava o ti-
tulo. Depois, campeão do Brasil
em seleções. Finalmente .encer-
rou vencendo o Sio Paulo-Rio,
dentro do próprio Maracanã.

Um dos seus grandes - tiese-
jos, fora do futebol, era ter um
carro, com o qual pudesse pas-
sear aos domingos, Junto com a
irmã e a noiva. Está na brecha,
sem duvida, para disputar o Mun-
dial de 64, pois nio encontra me-
dio que o suplante.

O QUE O BRASIL
MAIS LHE DEVE
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Armandinho foi um dos grsn-
des craques paulistas dos ulti-
mos tempos, tendo Jogado no S.
Paulo e tambem na seleção bra-
sllelra, sempre com destaque.
Pertenceu ao Esporte Clube
Bahia e fes furor numa exeur-
sio ao Norte do Pais. Jogador
rerebral. Jogando em qualquer-oslçio do trio de ataque,. sua
¦lasse deixou marca em nossos
gramados, porque Armandinho
era dos tais que gravava com ce.
rebro, com malícia o sutileza to-
dos os seus lances. Pertenceu a
uma geração que ficou eelebre è
à qual o Brasil deve muitos fa-
vores.

VERO A DF;:0U ANEDOTA?
Durante e transcorrer de un

campeonato carioca, antes ds um
Fla-Flu, os craques do tricolor es-
taram concentrados e receberam
um cesto de belas laranjas. Presen-
to ds torcida. Comerem e lé
vierem ss dores de barriga. As
frutas tinham sido "trsbalhadas".
E foi uma dificuldade pòr a lur-
ma em condições. Verdadeiro pre-
sente greqm

Foi durante um prelio entre RI-
ver Plate e Rosário. O juis assina-
lou um gol do River em impedi-
mento e foi agredido por quase to-
dos os craques rosarinoi. Menos

pelo meie ssquurds Aguirre que,
revoltado, com seus companheiros,
carregou o arbitro e levou-o para
longe da encrenca. Os ânimos sere-
naram e o apitador expulsou.»
Aguirre.

Em 39. jogavam paulistas e ca-
riocas. decisão do torneio brasllei-
ro. Faltando 2 minutos, contundiu-
se o nosso ponta esquerda e Im-
psrato entrou para substitui-lo,
mas não conseguiu pegar ns bola.
Foi o unlco campeio que estevo
om campo correndo., mas sem apa*
nhar o balão.

;',;'" .,
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FALTA CÉREBRO M PORTUGUESA
Candal e Clovis, tremenda válvula aberta constantemente mo setor esquerdo - O argentino possue aquela nos-
sa multo conhecida falta de estado físico - Até Santos intranqnillzava no lado direito - Nervosismo, a ruina
do zagueiro esquerdo — Muca culpado, nos dois tentos — Mesmo com a superioridade numérica, a Portuguesaerrou - Empato apagado, conquistado em circunstancias especiais- mente, a partida ae resumiu no tidas do Flamengo. O árgenti- tos desejados. Aquela conslsten-no, dono daquele mau estado
Mais uma Jornada apagada

ia Portuguesa de Desportos,
embora o empate final, se con-
quistado em , circunstancias
normais, lhe tivesse aldo um
grande resultado. Todavia, alem
e sobre a igualdade de condi-
cães no marcador, nio foi aa-
tisfatorla a apresentação da
Portuguesa. Deixe-se de lado
a Inferioridade numérica ' do
Flamengo, no segundo tempo e
deixe-se também à margem o
aspecto técnico da segunda fa-
se, pois que esto não houve.
Quando o rubro-negro se Viu
acuado, com apenas oito ho-
mens, a única coisa digna de
registro e que, aliás, era apon-
tada pela lógica, foi a mudan-
ca constante que Fleitas Sohch
imprimiu ao seu quadro, pro-
curando renovar ás forças do
conjunto e dando preferencia
em substituir aventes por de-
íensores, enquanto o contrario
se dava com Aimoré Moreira,
que substituía defensores poratacantes. Técnica e tática-

primeiro tempo. Com dois qua-dros completos, sem nada aImpedir a «oa natural desen-
voltura, a Portuguesa de' Des-
portos, embora contasse no Fia-
mengo um adversário volunta-
rioso e diferente do conjunto
desnorteado que vimos varias
veaes, fracassou.

Abdicou novamente de si mes-
ma a Portuguesa de Desportos.
Cedeu o terreno em todo lugar,
caiu tecnicamente num emara-
nhado de erros, de indesculpa-
?eis senões, vendo-se Aimoré
quase impotente para sanar
tantas lacunas simultâneas.

DOIS FRACASSOS
Se elogiamos a defesa da Por-

tuguesa no jogo contra o Co-
rintians, precisamos hoje ir ao
outro extremo, atirando-lhe ce
mais pesados juízos críticos. Es-
teve simplesmente horrível,
mormente no seu lado esquerdo,
onde tanto Candal, como Clovis,
se constituíram continuamente
numa válvula aberta as invés-
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ESPORTISTA! O sábio Ciaude Bèrnard provou «ue o aço-car é o "carvão doa músculos"! Se você corre, salta, remaoa pratica qualquer entre esporte, crie reservas de energiaassimilando aue cessaria anota de açúcar. B não se esqueça:o açúcar puríssimo, duplamente filtrado, que os medleosrecomendam, chama-se 0N1AO, da Companhia União doa
Refinadores. :'

fisico que nós tanto conhece-
mos noa craques portenhos que*mllltam em São Paulo, somente
demonstrava qualidades quan-do com a bola nos pés. Mostra-
va-se, então, clássico e talves
mais lúcido que Ceei na entre-
ga. Na parte destrutiva, porem,ainda chegava a ficar longe do
titular, já sabidamente tam-
bem um homem fraco nas co-
berturas e na marcação. Quedizer, então, de Candal, neste
aspecto? Foi uma ruina com-
pteta. A seu lado ou atrás de
si, existia um Clovis tremenda-
mente nervoso, a engolir todas
as deslocações que o ataque do
Flamengo manhosamente en-
safava. Quando Adão passava a
agir no flanco, quando Joel re-
cuava e Evaristo avançava, a
confusão estava criada. Nos
primeiros momentos superficial-
mente, depois escandalosamen-
te. Candal era uma nulldade
completa, a correr como um
velho, a não se preocupar ab-
solutamente com a recupera-
ção. Brandãozinho era a figu-
ra preponderante da retaguar-
da, precisando, todavia, deslei-
xar de sua natural função, que
seria única e exclusivamente a
de marcar Benltes, um ponta-
de-lança perigoso a atirar-se na
ofensiva, ansioso de cobrir a
lacuna no meio do campo, do
lado direito.

Santos, pasmem, também fa-
lhava clamoTosameMe. Longe,
multo longe daquele medio to-
do eficiência que noa conhece-
mos. Lidando com um Esquer-
dlnha sutil, que avançava ou
recuava improvisadamente, não
poucas vezes chegou a compro-
meter seriamente também o seu
flanco. Nena se perdia no ema-
ranhado de coberturas a fazer.
Da esquerda para a direita,
corria como um abnegado,
abrindo por conseguinte, inu-
meras vezes, o seu setor. Muca
no arco falhava no primeirotento, aumentando a preocupa-
ção geral que fazia com que a
Portuguesa parecia um feixe de
nervos dentro do gramado.Eram "furadas", passes errados,
dois numa bola, nenhum em
outra. Era uma verdadeira ca-
lamidade a Portuguesa de Des-
portos como conjunto.

Até mesmo a formula de se
manter Pontonl juntamentecom Renato, no melo do cam-

po, armando, não surtia os efei-

L^ilil!li];l'l'H!l'íil;lil
ROBSON - Na grande vitoria do Flumi-

aense quebrando a lon-
ta invenclbllldaade vascáinaKobson pontificou como um dos grandes nomesno gramado. Desrespeitou EU com calma é pre-

*° Ievam,o vantagem em todas as jogadas quesustentou com seu marcador. .E* um carbono per-feito de Didi com todas as qualidades exigidasPejo padrão de jogo do Fluminense. Prendeu abola algumas veses quando foi preciso orientaros companheiros. Foi um portento.Crescendo de partida
para partida o ex-meia
da Portuguesa SantistaJa justificou plenamente a sua contratação. Ven-ceu amplamente o duelo com Bob, centro-medlorevelação no atual Torneio. Marcou um tentoespetacular e realizou jogadas eletrlzantes. Sou-,

?«„ m r **»**¦¦ **w> momentos necessários, lán-..
sSSií* cwnP**nheiros deixando de lado o indivi-
Sf»»,*» outras.partidas. Quando Joga comsentido de equipe faz misérias.
M A D I II II fl Revelando muito opor-a|Mt\intlv ™" tunlsmo marcou dois
k „_. tentos de igual forma•» um terceiro em que também fei valer a sua

«o vumpanneiros. rol uno

VASCONCELOS -

presença de espirito. Esteve sempre rondando a
área a espera de qualquer oportunidade.- Sua
contribuição foi das mais valiosas na grande vi-
toria do tricolor carioca pois foi um constante
perigo para o arco contrario, construindo os três
tentos que estabeelceram a diferença do marcador.

ZI 
11 il II Ainda desta feita o ce-
/ RnU mT- rebro da equipe doa a> a ¦« ¦¦ *sr Bangu e orna das ra-

soes principais do expressivo triunfo que derru-
bou outro lider do certame. Seus passes magis-
trais, seus tremendos pelotaços e sua orientação
constante aos companheiros foram três capítulos
importantes na historia dos 3 a l. Continua sen-
do a figura exponencial da sua equipe, valendo

. verdadeiramente por todo um quadro de futebol.
m i f v il M Voltou a realizar alguns
I Ali | I fl II --dos milagres que o co-% M •# ¦ sa» ii w „ locaram à frente de to,
dos os guardiões brasileiros/ Autor de defesas no-
taveis, senhor de uma colocação impecável e de
uma segurança impressionante. Quando a par-
tida ainda não estava decidida e o Vasco ainda
tinha esperanças, Castilho realizou grandes inter-
venções. Atravessa esplendida forma técnica e
fisica continuando como o numero um da posição.

cia central, própria de um ata-
que que usa os dois meias paraconstruir, não aparecia,, querporque Renato estava perdido,sem conseguir centralizar o Jo-
go, quer porque Pontonl não
tinha pernas' para realizar o
vai-vem. Júlio, Osvaldo e Bota,
eram os homens de frente via
de regra abandonados ou mallançados. O centro avante sem-
pre descambando para a direi-
ta, para permitir a Invasão do
centro por Júlio, ficava isola-
do, porque suas deslocações não
eram compreendidas. Bota não
tinha Pontonl para o acionar
constantemente. Assim era a
Portuguesa. Um amontoado he-
terogeneo de jogo e homoge-
neo de erros e más jornadas In-
divlduats. Deve-se dar por fe-

liz da estreiteza do marcador no
primeiro tempo. Depois, já com
o Flamengo com oito homens,
ainda sofreu o segundo, gol,noutra plxotada de Muca. Quefazer? O empate surgiu como
fruto de uma superioridade nu-
merlea, nada mais, mesmo as-
sim, depois de o conjunto todo,
(não só o ataque) f*r perdidoInúmeras oportunidades, po*falta absoluta de lucidez na in-
vasão da área. Com superiorí-
dade numérica, não sabiam
congestionar um setor e envol-
ver o contrario pelo simples
fato de ser em maior numero.
Não. Perdiam-se nos chutes de
longe, desesperados, ou não evi-
tavam a luta corpo a corpo, on-
de a diferença de homens su-
mia. Esteve irreconhecível a
Portuguesa.

SALVE O GUARANI!
Recebemos um convite do Guarani Futebol Clube, paracomparecer à festa de confraternização que marcará a en-trega, ao desporto de São Paulo, do seu magnífico estádio..

O oficio da agremiação bugrina, vasado em termos ãten-ciosos, tem um significado que vai alem da simples prova de
amizade e cavalhelrismo que dita as atitudes do tradicional
grêmio campineiro. Marca o final grandioso de um trabalho
consciente e profícuo, em que toda a grei alvi-verde soubeempenhar os maiores esforços em busca da concretização do
Estádio, que passa a ser mais um motivo de orgulho para a
terra bandeirante. Agradecemos a atenção da diretoria do
Guarani, e, desde Já, felicitamos o clube campineiro.
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A FOTO DA SEMANA — Quando todos ainda tinham na lembrança
a complicada, atuação, do sr. Mario Viana no Pacaembu, na pav-
tida - Corintians e Bangu, eis que um apitader paulista repete a
proeza, do seu colega'Carioca: Jorge Miguel expulsou três joga-
dores do Flamengo na partida de domingo contra a Portuguesa.
Parece, porém, que acertou nas expulsões. Sua atuação, entretan-
to, foi uma calamidade e prejudicou os dois quadros. Os cariocas
é qne não se conformaram e as coisas ficaram pretas para os la-
dos. do juiz bandeirante. Outros colegas do Mario Viana entraram
em ação: os altos e fortes rapazes da Policia Especial escoltaram
devidamente Jorge Miguel, para garantir a sua integridade fisica.
Eis uma pose para a posteridade: devidamente protegido o arbitro

paulista desce as escadas do túnel de Maracanã
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"Dos males, o menor" — Tendo a seu desfavor inúmeros erros»
ofensivos e defensivos, ainda assim alcançou o empate - Jogo
alto no atacjue, quando só fica um homem na área - Os resul-
tados dos desacertos da defesa - O capitulo Julião - Cercar um
meia como Jair é erro e erro de principiante - Roberto tem

mais qualidades para os revezamentos com Goiano

"Dos males, o menor". Jogan-
do pior, tendo inúmeros erros
em sua enuine, tanto ofensivos
quanto defensivos, acabou o Co-
rintians alcançando um empate
que. se lhe tez justira na parte
estr».1..mente da cembatividade,
foi injusto para o Palmeiras,
que st" mor-tro!1 Tais armado,
mais coeso, tecnicamente falan-
tio. A verdade é que o campeão
está caindo de produção, seja
porque motivo for ei« que. nes-

cunstancias, em lançar sistema-
ticamente bolas altas para o
miolo da área, como se o Cabe-
cinha fosse infalível, como se es-
tivesse livre e não custodiado
por um ou dois elementos.

A insistência com Julião nos
parece errada. Pode ser que
Rato tenha lá suas razões, ba-
seadas na fogosidade do medio,
mas c evidente que falta classe
a Julião, falta descortinio e vi-
são do jogo para variar quando

preferindo abrir para as late-
rais, mercê de deslocações inte-
ligentes, e assim dificultando os
trabalhos de Homero e Idario.

Porque o Corintians não está
sendo rigido em sua marcação.
E as coberturas fracassam, os
defensores se confundem a três
por dois, como inexperientes jo-
gadores, que não vislumbram de
onde vem ou para onde vai o
lance. Um elemento claudlca
(ou claudicou como é o caso de
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no apoio e marcação. Roberto e
Goiano são os mais indicados,
temos certeza, na opinião da
maioria. Tanto que a entrada
de Roberto deu maior vigor à
retaguarda, embora com alguns
senões, já aí peia queda Incom-
preensivel, tecnicamente, do
centro-medio. Porque Jair con-
tinuou manobrando bem no
centro da cancha, porque Gola-
ho foi Improvisado marcador de
Lima (ponta qne jogava recua-
do com a função de marcar e
construir), certamente porque a
direção técnica corintiana pre-
tendeu aproveitar Goiano como
sexto atacante on coisa que o
valha.

Entretanto, Roberto é que de-
veria ter ido para a esquerda,
instruindo-se Goiano para cor-
tar todos os passes endereçados
a Jair no meio. Sem isso, se é
verdade que houve mais apoio,
se Roberto foi visto trabalhan-
de no terreno do Palmeiras, não
e menos verdade que o perigo
continuava a rondar a meta de
Cabeção, justamente pela defi-
ciência no policiamento do meia

canhoto adversário. Deixar J
apanhar a bola, controlá-la, 1
ra depois dar-lhe combati]
quase tempo perdido. O mel

texto de

SOLANGE
BIBAS

mesmo seria tentar o corte *|i<
tes da chegada da pelota *}.!
palmeirense.

ARDILOSO O FL MIN

A recupera
tra arma vi
mais inlelige
dominador d
mo nenhum
Se a ele coul
ta de lança",
pel ile "pcac
reto com Li
mento que ei
inglorlamcnt
vel se deseja
ção de const
car a bola e
o terreno é
para o desla
rintians voli
tigo, nem 11
nem muito t
cem por cei
defesa mar<
ataque podi
os seus inte

Rato varit
pa derradeii
jogar mais
Baltazar, a
cação ferre
o novo sisl
render o sul

tes ultünos prelios, limita-se a
uma correria quase desenfreada,
como num movimento de san-
fona, mas sem nexo, sem gasto
racional de energia. Ora, é a
zaga que falha, ora a interme-
diária, ora o ataque Este, por
exemplo, jogando praticamente
com 2 homens adiantados, tática
inglória para um Carbone sem
muito controle de bola ou um
Baltazar excessivamente vigia-
do. E, para culminar, teima o
Corintians, mesmo nessas clr-

a peleja a isso force. Quer mar-
car cercando, sem verificar que,
em qualquer momento, a ante-
ripação é a melhor arma para
conter o ataque inimigo e apoiar
o seu. Os resultados dos desa-
certos, mais uma vez, se torna-
ram patentes.- Mais uma vez.
viu-se Olavo tendo que marcar
e tentando municiar, deixando
atras extensa "terra de nin-
guem", bem aproveitada por dois
homens do Palmeiras (Odair,e
Liminha), que raramente pro-

. curavam o centro do campo,

Julião) e ninguém mais se en-
contra. Ao contrario, três ho-
mens do ataque tem que se re-
trair, buscando "tapar um bu-
raco", mas desmembrando, qua-
se por completo, a peça que de-
vt forçar, que tem por obriga-
ção o objetivo precipuo do fu-
tebòl: gols.

mmm a emmmm

Não è com intuito de desme-
recer Julião ou "proteger" Ro-
berto, más o. Corintians precisa
de dois Homens de cérebro na
intermediária, que se revezem

Estonteante vitoria conseguiu o
Fluminense sobre o Vasco da Ga-
ma, acabando com a serie enorme
de partidas invictas do conjunto
cruzmaltino e permitindo ao São
PáUIo é Corintians ficarem jun-
tos, no bloco paulista, à Itderan-
ça do Rio-São Paulo. E se levar-
mos em.consideração unicamente
a mareba do marcador, devemos
admitir que se o Vasco teve opor-
tunidades de ouro para amenizar
o revés e mesmo, no primeiro
tempo, mudar o rumo da partida,
também o tricolor carioca as per-
deu e caso as tivesse concretiza-
do, no devido tempo, teria mar-
cado uma goleada que, racional-
mente, espelhando fielmente o
transcorrer do jogo, não lhe faria
injustiça. E isto porque, se o Vas-
co não marcou, mas criou as opor-
tunidades para tal, sempre, toda-

via. o..fez desorganizadamente,
"peito", criando "melees" às 1
tas de arrancadas individuais
contrario se passava com o |lu-
minense, que,'através de uni
go consciencloso e inteligente*
te exploratlvo, burilou-as no
do campo, por meio de ara
lhas táticas.

Dois panoramas distintos se
rificaram na contenda, ami
porem, facilitando o tricolor.
retaguarda, marcando como
é costumeiro, sempre consei
travar os passos do ataque
trario nas Imediações de
área. Dando a usual liberdade
ponteiros contrários, viu-se
facilitado porque o Vasco
senão o jogo a seu favor,
menos ao contrario do que o
tema de Zezé Moreira indica
ra Ber vencido. Ao invés de
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DICIONÁRIO DE NOME FEIO
_ Esquerdinha, no final de sua
carreira, quando já a velhice de*
veria por-lhe nas atitudes o carim-
bo da experiência e da reflexão
deu para bancar o moleque de
verdes anos. No prelio com a Por-
tuguesa, foi um dicionário de no-
me feio, aberto em Maracanã.
Xigou todo mundo, especialmente
o juiz Boca suja se lava com
educação, Esquerdinha,

"ONDEIRO" IRRESPONSÁVEL
— Newton Santos praticou pe-
nal acusado pelo juiz. Indiscuti-
vel a falta. Mas o zagueiro achou
que deveria armar confusão.
Ofendeu o juiz, não deixou à pe-
nalidade ser cobrada, incitou os
companheiros à revolta, criou den-
tro da área botafogu-.nse, um
pandemônio que sô foi debelado
com sua expulsão. Duplamente ir-
responsável.

INCORRIGIVEL — O craque es-
meraldlno, nio tem cura mesmo
Liminha fora do campo, é um gran*
de sujeito. Mas dentro da cancha
transforma-se em verdadeiro in-
ferno. Voltou a praticar, contra o
Corintians, todos os "números"
irritantes e descabidos, fazendo
falta em goleiro, trocando boti*
nadas com zagueiro, xingando, Ir*
ritando. Mancha no seu renome.

FALTA DE CLASSE — Cabe*
çBo ainda não compreendeu, que
se todos os jogadores devem pro*
ceder com correção, muito"'mais
o arqueiro, sempre prejudicado
quando pratica falta. Odair, à
certa altura do prelio, acossou o
corintiano, e este, denotando fal*
ta de classe, e desonestidade,
atingiu o avante com violento
pontapé. E se Etzel apitasse pe*
nal? E se fosse expulso?

¦ '¦.'¦'¦¦¦ .'¦' ".'..'. ¦ . , ' ir,'-.¦ ;''"•''"¦¦
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FANFARRÃO — Chico
às turras com Pinheiro, nu:
ce isolado dentro da o
Chamado à ordem, quiz reagir
acabou ficando quieto, nflo
fazer ligeira palhaçada. No
do encontro, foi procurar o
que tricolor para brigar. *
só! Além de tomar uma
estúpida, ia apanhar, poii
nheiro nfo é sopa. Essa é 
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ILANGE
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iria tentar o corte ¦.<
íegada da pelota a|i
se.

A recuperação, no caso, é ou-
tra arma valiosa. Roberto é
mais inteligente, mais seguro e
dominador da bola e apoia co-
mo nenhum outro a distancia.
Se a ele couber marcar o "pon-
ta de lança", Goiano fará o pa-
pel de "peão", em contacto di-
reto com Luizinho, outro ele-
mento que está sendo explorado
inrlorianicnte, pois não e possl-
vel se desejar que, em sua fun-
ção de construtor, deva vir bus-
car a bola em sua área, Já que
o terreno é enorme pela frente
para o deslanche. Precisa o Co-
rintians voltar ao seu Jogo an-
tigo, nem multo fillgranado e
nem muito tosco, mas produtivo,
cem por cento eficaz, porque a
defesa marcava em cima e o
ataque podia contar com todos
os seus integrantes.

Rato variou um pouco na eta-
pa derradeira, fazendo Luizinho
jogar mais avançado, retraindo
Baltazar, a fim de fugir á mar-
cação ferrenha da área. E se
o novo sistema não chegou a
render o suficiente, deu também

mm ___________
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I !tourABRAO — Chico
is com Pinheiro, nu:
lado dentro da ©
lo à ordem, çjuiz reagir mas
ficando quieto, nBo *»m

tgeira palhaçada. No
ontro, foi procurar o
[color para brigar. Vi
im de tomar uma ifl
a, ia apanhar, poii
nio é sopa. Essa é""

curar o envolvimento nos flancos
tendo como fito o centro da área,
Flavio Costa, com as repetidas
deslocações de Oenuino para as
laterais, trabalhava com os seus
homens no sentido completamen*
te oposto. Envolvia no centro pro*
curando os lados. Lá, porem, as
investidas na maioria das vezes
morriam. Sabará, explorado na
primeira fase, se transpunha Bigo-
de, não tinha, contudo, posterior*
mente, imaginação para a criação
de oportunidades de gol. O mes-
mo acontecia com Chico no outro
extremo.

Sempre procurando fintar para
dentro, acertadamente, aliás, mas
errado na seqüência, quando cen-
trava. As "enfiadas" rasteiras,
entre Pindaro e Pinheiro, ideais
para a infiltração, raramente eram
procuradas, mesmo porque Ge-
nuino, o interceptador natural,
descambava para o outro lado do
campo e Ipojucan Jogava recua-
do. Esse era o aspecto do campo
defensivo do Fluminense. Levou
evidente vantagem, pelo maior
senso de utilidade que sempre de-
monstrou. Na ofensiva, porem, é
que esteve a surpresa da tarde.
Com Robson, trabalhando magni-
f icamente no posto de Didi, o Jo-
go era aberto em leque, em pro-
fundidade e de primeira, sempre
e sempre. Na retaguarda vascai-
na, se observava claramente a
lentidão de Eli, impotente para
sofrear Robson, o aperto que
passava Augusto oara conter
Qulncas, continuamente alimen-
tado em profundidade e ainda
mais o desarvoro de Haroldo, a
seguir estabanadamente atrás de
Marinho quando das deslocações
deste para as laterais. Duplamen-
te errado o Vasco. Duplamente
certo o Fluminense. Onde havia
uma cobertura preciosa e meto-
dica, tudo era obstruído, quando a
própria falta de eficiência do
quinteto cruzmaltino não se apa-
gava sozinha: era o campo de-
fenslvo tricolor. E onde homens
pesados pretendiam acompanhar
elementos velozes, abundantes emdeslocações e fazendo a bola cor-
rer a vontade, as situações de pe-rigo calam naturalmente, por for-
Ça da própria razão de ser:-era aretaguarda do Vasco.

os seus frutos, principalmente
porque a ofensiva pôde contar
com um homem mais adiante.
Somente não concordamos com
a teimosia do Jogo alto, como se
Baltazar pudesse estar em todos
os lugares, Já que ele, a rigor,
c o unlco cabeceado* da equipe.

Há aqui outro ponto a ressal-
tar. E' grande a diferença de
classe entre Souzinha e Mario.
Este, sem a menor duvida, é
mais Jogador, mas não tem a
vivacidade daquele. Prende a
pelota, espera, tenta e flnta,
uma, duas, tres vezes, truncan-
do, portanto, os lances que po-
deriam redundar em perigo pa-
ra a meta adversaria. Lógica-
mente, é necessária a finta em
certas situações, mas nunca em
iodas, como faz Mario. E' in-
capaz de dar aqui e receber na
frente. Fica então coberto pelo
zagueiro e ai o centro só é pos-
sivel sobre a meta, com a maio-
ria de possibilidades a favor do
arqueiro. -

A dupla que se pretendeu for-
mar na área, no inicio do jogo,
composta por Baltasar e Car-
boné, foi incipiente, inócua. Sal-
tar o Cabecinha e dar "espirra-
do" para o mela é corte certo.'
Aliás, tal ponto jã foi objeto de
comentário anterior de nossa
parte. Diga-se que Carbone, por
vários motivos, é obrigado a de-
rivar para a ponta, quando a sua
velocidade pode ser explorada.
Entretanto, o espaço enorme
entre ele e Baltazar não dá
chance a grandes resultados, ao
mesmo tempo que, quando apa*
nha a pelota no flanco, resta
unicamente um homem na área.
ou seja Baltasar. Lulzinho esta
atrás, como o está Cláudio. Sa-
bendo-se que qualquer atacante
do bi-campeão reúne qualidades
para jogar rasteiro, não se com-
preende não haja a variação.
Pelo menos, se se quiser bem
explorar as deslocações dos
"pontas de lança". E quanto
mais recuarem a ala direita e
o ponta esquerda, não temos du-
vidas, será pior. Os últimos pre-
lios têm mostrado isso.

Muitos dirão que o Corintians
marcou cinco gols em duas pe-
lejas e que isso está bem. Ate
certo ponto, têm razão. Porem,
nunca mais vimos em campo
aquela peça uniforme que era o
ataque corintiano, nem a mar-
cação racional da defesa. Tudo
é feito mais ã base de "peito",
de dedicação. Tecnicamente, o
Corintians baixou de produção.

Todavia, esperamos que tudo
não passe de contingência na-
túral do futebol-, O que fez o
Palmeiras força um pouco a
analise por outro prisma, con-
quanto se pudesse aguardar me-
lhor entropamento dos bi-cam-
peões, já que compõem um qua-
dro de poucas modificações e
que tinham e têm obrigação de
ter mais estrutura O homem
certo no lugar certo e com fim-
ção certa é o melhor remédio
para a situação. Ampliar-se de-
masiadamente o serviço deste
ou daquele é contraproducente.
O Corintians tem homens abso-
lutos em suas posições, mas
conven. que selam aproveitados
os melhores entre os que, te-
nham que disputar postos, vi-
sando, sobretudo, não se que-
brar uma característica qne per-
tenee ao Parque São Jorge na
anos seguidos: o entrosamento.
Unindo-se este ã velocidade, ia-
remos o verdadeiro campeã»
paulista.

Entrou e fortificou9*mas ai coube a Goiano decair - Defeitos
de marcação e recuei incompreensível de três atacantes - Há
que haver contato mais direto com Luizinho no meio — A mo-
difieação introduzida no segundo tempo foi interessante - liou-
ve mais um atacante — Mario ou Souzinha? — Dupla incipiente,

pelo abandono em que se viu jogada — O titulo está à vista
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IVIIII Itlll.ll 1 XINGOU o
MUNDO ESPORTIVO, como

sempre o faz, esteve com sua re-
portagem em todos os vestiários,
colhendo as seguintes impressões:

GOL DE CALCANHAR"Atribuo o tanto que marquei
quase no final do prelio a um gol-
pe de sorte. Naquela confusão
dentro da área a bola bateu em
meu calcanhar a tava o caminho
certo das redes. Empatamos e
estou satisfeito. O Palmeiras foi
grande em todos oa momentos. O

nosso quadro não foi aquele das
ultimas partidas apresentando
uma exibição apenas regular".
LUIZINHO.

ESTOU TRISTE"Jogamos de maneira a merecer
a vitória. A sorte que anda de
mios dadas eom o Corintians po-
ram; não deixou que o Palmeiras
saísse do gramado com o justo
prêmio de sua superioridade. Fui
traído pela bola, no lance do em-
pate, e atrapalhado por alguns

ALTOS E BAIXOS HO BOTAFOGO
Nio se pode negar a ascenção

técnica do Botafogo que, depois
de empatar com o Fluminense e
Vasco da Gama, com uma vitória
•obre a Portuguesa de permeio,
ganhou mais um ponto, em Vila
Belmiro.

Se na primeira etapa a reta-
guarda comprometeu-se parcial-
mente sendo envolvida sucessivas
vezes pela rapidez dos avantes
contrários, no final da partida
teve todos os méritos, garantindo
o empate quando o Santos amea-
cava seriamente.

Nilton Santos apresentou um
trabalho cheio de altos e baixas,
com falhas clamorosas. Foi autor
de uma entrada brusca sobre Vas-
conectas que originou o pênalti
que decidiu a luta. Reclamou in*
sistentemente pois o lance foi rá-
pido e provocou duvidas e acabou
sendo expulso, desfalcando de um
homem a sua equipe.

A intermediária não repetiu
suas performances anteriores com
Bob envolvido facilmente por
Vasconcelos e não confirmando as
suas seguras exibições anteriores.

,Regulares apenas Arati e Juve-
nal luntamente com Orlando
Maia.

Injustificável a presença de
Mangaratiba no gramado, perden-
do dois passes notáveis de Zezi-
nho. Performance das melhores
de Genlnho. autor de passes in-
teligentes ainda que quase sem-
pre muito lento. Esforçado, veloz
mas dispersivo eis o que se pode
falar de Dino, também lançado

C&mpe&o <U
RUINDADE

algumas vezes mas falhando. Fez
o primeiro tento aproveitando
uma bola que Helvio perdeu nio
se sabe como. Zezinho fbi sem-
pre um perigo, vencendo Helvio
em todas as oportunidades. Bra-
guinha não foi notado na pontaesquerda e Vinícius foi mais pe*rigoso, jogando muito menos tem-
po.

Soube guardar-se o Botafogo,
mesmo com dez homens, quando
da metade da etapa final e teve
méritos para sustentar o empate
e contra-atacar com perigo em ai-
gumas oportunidades.

Com Bob não conseguindo con-
ter Vasconcelos apenas Juvenal
foi para a frente empurrar a van-
guarda que nio rendeu satlsfató-
riamente por falta de maior apoio.
Genlnho, um pouco lento, deu
sempre oportunidade que ae ar-
masse a defesa contrária cuja fra-
gilidade era impressionante e não
foi explorada devidamente.

Apenas Zezinho causou cons-
tante perigo ameaçando cm todas
as oportunidades trabalhando
sempre para equipe tentando oarremate nos momentos oportu-
nos e passando a bola com muita
inteligência.
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O Corintians andou tão mal
quanto Luizinho na partida fren-
;te ao Palmeiras. Andou às ton-
,tas, não acertando em quase toda
a partida e isso deu ensejo a que
a defesa contrária se- agigantas io
cm certos momentos. Luizinho
viu-se anulado com incrível. fáci-
lidade. De seu péssimo trabalho
tiraram proveito os contrários,
mostrando-se o "mignon" atacan-
te algo temeroso em lances que
poderia, se agisse como é do seu
feitio. ter ajudado com. mais efi*
ciência seus companheiros de
vangu.rda. A nulidade de seu
desempenho causou espécie e poressa razão figva.como - pior ho-
mem da rodada

i____h_____s^&____|3H___h

elementos que se encontravam a'
minha frente. Enfim, foi uma
partida em que o futebol se mos-
trou mais caprichoso que nunca,
roubando ao melhor quadro, o
sucesso incontestável". Expres*
soes de RÜGILLO.

JOGO OURO"Pela forma como atuamos, fei-
tuosamente. acho que consegui-

mos o empate
a duras penas.
O. nosso feito
foi valorizado
pelo adversa-
rio pela forma
como atuou.
Odair foi o
único que pro*
curou me atin*
gir e o fez na

primeira fase/sem contudo me ali*
jar da luta. Nio rendemos satls-
fatoriamente e as alterações ha-
vidas trouxeram outro, alento à
equipe, que lutou com mais obje-
tivo das redes contrárias". —
HOMERO.

ESQUERDINHA XINGOU
"Eu estava perto do ponteiro

esquerdo, quando este fpl levar
a bola para o juiz e ouvi multo

bem que o
xingou. Nio
reata duvida.
Todavia, noa
acontecl-
mentos que
ae desenrola-
ram a seguir,
creio que o
juiz deveria
ter mais cal-

ma, ser mais ponderado e, assim,
nio prejudicado tio completamen-
te o ambiente, como sucedeu. Es-
tragou o jogo. Um espetáculo feio,
indigno de nós mesmos,.do gran-
de estádio que é o Maracanã, do
publico carioca. Devo também di-
zer que. na marcação do segun-
do tento nosso,-quando procurava

tirar a bob» do fundo das redes,
sofri um soco de Pavão na boca
do estômago que até agora me doi.
Acabou ruinosamente como sa vê,
a partida de hoje". Palavras de
JULIO.
TREINAMOS ESPECIALMENTE"Sun, recebi instruções especiais
para o jogo de hoje, principal-
mento no que dls respeito á mo*
bilidade em campo. Tive sorte noi
lances de gol, mas como você po*
de ter reparado, os dois primei*
ros foram da mesma feitura. E
sabe como conseguimos isso?
Treinando. Durante esta semana
toda Zeaé Moreira submeteu-me
mais a Tilalobos e Robson, naque*
le lance. Um dos dois carrega por
um lado. Eu me desloco para o
outro. Ele muda repentinamente
o jogo, eu me encontro na área.
llvrn cora um corredor i minha
frente .Fui feliz, repito, mas a
jogada era estudada. Quanto ao

Éil
, Vasco, creio que jogou bem, ape*

sar de tudo. Destaco Mirim entw
todos". Declarações de MARI*
NHO.

USEI MEUS DIREITOS
"Nada fiz de- mais, para ser ..expulso.. Apenas quando vi o sr.'

Jorge Miguel apontar os vestia-
rios para Esquerdinha, corri em ,..
sua direção, a fim de saber o por-
que de sua atitude. Interpelei-o
calmamente, sem usar de termos
brucos ou mal educados. Fiquei,
no entanto, surpreso, quando
tive o mesma destino de meus
companheiros. Nada fiz de mais,
repito. Nio o xinguei. Apenas
usei o direito que me confere.
Era o capitão do time e tinha dl- -
reito a explicações. Já no caso
de Joel, nada posso I diser, fran-
camente. Nio estava perto dele
e nio sei o que pode ter pastado".
Declarações de ADÃOZINHO.

COTAÇÕES DA SEMANA
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GOLEIROS — l.o CastiUio
(Flum.), 9; 2.o Cabeção (Cor.).
8; 3.o Garcia (Fiam.), 7; 4.o Poy
(S.P.) Fernando (Bang.), Gil-
son (Bot.) e Ernani (Vasc.*. 6:
8.o Manga (Sant.), Carlos At-
berto (Vasc.), 8; 104» Rugillo
(Palm.), 4 e ll.o Muca (Port.-t.
3.

ZAGUEIROS DIREITOS — l.o
Rubens (Palm.), 9; 2.o PlndUro
(Flum.) e Nena (Port.) 8; 4.o
Homero (Cor.), 7; 8.o O-lando
Maia (Bot.). Turcão (S.P.).
Mendonça (Bag.), Augusto (Vas.)
e Leone (Fiam.), 6; lO.o He*vlo
(Sant.), 3.

ZAGUEIROS ESQUERDOS: —
l.o Pinheiro (Flum.), 8; 2.o Olavo
(Cor.), Mauro ÍS.P.), e Salva-

SELEÇÃO NEGATIVA
Mil 

f De excepcional que foi frente
Ul A T ao Corintians, onde cumpriuy \\- ' uma exibição das nais portan-tosas, Muca foi no Rio, contra o Flamenga, tunafigura assás comprometedora. Causador indiretode um gol e direto de outro, não permitiu que aPortuguesa chegasse ao final do prelio com ashonras de vencedor.

UEI VIA Portou-se sem grande seguran-
nCLT IV ~ «* «Ate o perigoso ataque do

Botafogo, não conseguindo de-ter os passos de Zezinho, o melhor atacante doclube carioca. Foi autor direto dos deis tentosbotafoguenses, culminando sua atuação numa ae-rie de* erros técnicos. Não foi o Helvio das gran-des e memoráveis partidas.

NILTON SANTOS - la^ue^tem^mmi-
_...,„ nado a atuação dodisciplinado zagueiro do Botafogo. Seu desempe-nho contra o Santos caiu verticalmente, tendosido até autor de uma penalidade máxima emVasconcelos que, assinalada pelo arbitro, redun-dou no gol do empate santista. Reclamou do ar-bitro e foi posto para fora do campo. - '

DJALMA SANTOS - .hôrsoDr"oêndh.r
. _, y. "¦' ."¦ * t>rado e velos Es-

querdmha, do qual levou, na maior parte dasações, acentuada desvantagem. Viu-se inúmerasvezes confundido com o célere ponteiro esquerdodo Flamengo e quando procurava correr também'ao encalço de Benitez não lograva êxito. Umaatuação obscura do medio direito da Portuguesa.
ftAIAUA Perdeu-se no meio do gramado
UV.IARV ~ nâo reeditando suas ultimas

exibições que sempre o appn-taram como o elemento de escol do eixo Interme-diário do Corintians. O ataque do Palmeiras con-fundiu-o com suas jogadas rapilas e mais bemconcatenadas. E teve ainda no seu encalço um
jogador da tempera e fibra de Lima, que não lhe
permitiu maior ação.
f AlllàAl Lançado num instante antl-
vAnVAL — Psicológico, já qhe Ceei não se

achar.a em condições de atuar.E' um emérito jogador de ataque, mas capitulafacilmente na marcação am adversário. Seus con-tinuos avanços na área do Flamengo levaram o

aeiiniu melhor, e adquiriu ou

LANZONINHO -
Ume a passar por maus bocados. Aimoré em boanora colocou Carlos em seu lugar e aí o time sedefinia melhor, e adquiriu outra fisionomia.

logador típico de
»rea, dono de uma

_ velocidade espan-», o ponteiro sampaulino não foi aquele queso rio contra o Santos, quando o tricolor venceu
por 2 a 0. Em todos os lances que procurou reali-sar frente ao Bangu foi de uma nulidade a toda
prova. Perdia-os com facilidade e procurava, emtais ocasiões, voltar em busca da bola. Mas todo
qne fes não dea certo.
MAIIEf Lon-re de ser «quele Maneca
FIAUEIA " Que todos conhecem. Não quenão haja lutado, pois dentre os
demais que nada fizeram ainda conseguia reali-
zar algo de proveitoso. Mas estranhamos multo a
ausência de iniciativas em disputar a bola, pre-ferindo em muitos lances permanecer estático no
terreno sem demonstrar vontade de entrar na
disputa da bola.

Gl 
II Completamente dispersivo o

| n U ** atacante tricolor. Xogo nos mi-
nutos Iniciais da peleja perdeuum oportunissimo lance partido de Lanzoninho

quando, se se houvesse com maior lúcidos, poderiamarcar com sucesso. Não mostrou-se aquele cen-tro-avante acossador de zagueiros, atrapalhador
e exímio cabeceado.. Foi de uma nulidade a toda
prova.

O meia esquerda banguense foi
o mais fraco da rodada; Sé bem
nao houvesse comprometido,nao chegou a apresentar uma exibição convin-cente e deixou de ser aquele elemento de queZizinho se vale para completar o seu serviço dèarmação. Correu muito, puxou o jogo, mas, do

ponto de vista tecnico, não chegou a corresponder.
MA DIA ° 

"rei do ba,,e" estragou mais
rIAKIV ~ uma vez o ataque corintiano.

Poucas vezes, na soa carta per-manencia em campo, teve a bola nos pés. Mas
quando a tinha em seu poder procurava repetiraquele seu exibicionismo prejudicial à equipe que,num jogo de grande envergadura, necessitava deadotar outra sistema. Foi-providencial a entradade Souzinha, que, sem ser clássico, "resolveu" commais vivacidade.

MENEZES -

dor (Bang.), 7; So Sarno (Pai.),
Casslo (San.). Feijó (Sant.) e
Pavio (Fiam.). 8; O.o Flor lano
(Bot.). Elias (Vasc.). 5; ll.o
Haroldo KVasc.), 4; 12.o Clovis
(Port.). 3 e 13.o Santos (Bot.), 2.

MEDIOS DIREITOS: l.o Fiume .,
(Pai.), 8; 2.o Jair (Fiu.), Jadir
(Fia.). Sula (Cor.), 7; 5.o Zozi-
mo (Ban.). Pé de Valsa (S.P.),
Idario (Cor.) o Nenê (San.). 8;
0.o Arati (Bot.). 5; lO.o Eli
(Va_.), 3 e ll.o Santos (Port.), 2.

CENTRO-MEDIOS: l.o Bran-
dãozlnho (Port.), 8; 2.o Gerslo
(Palm.), Mirim (Vas.). Edson
(Flum.) e Bria (Fiam.), 7; 7.o
Formiga (San.) e Bauer (S.P.).
6; 9.0 Bob (Bot.), 5: e 10.0 Gola-
no (Cort.), 3.

MEDIOS ESQUERDOS: l.o Ro-
berto (Cor.). 8; 2,ó Bigode e Ru-
bens (Flum.), 7; 4.o Alfredo.
(S.P.), Edson (Ban.), Dema
(Pai.), Juvenal (Bot.) Jorge
(Vas.) e Marinho (Fia.), 6 lO.o
Zito e Pascoal (San.), Jordan
(Fia.), S 13.o Carlos' (Por.), 4;
14o Dias (Por.), 3; 15.0 Juliio
(Por.), 2; e 16.o Candal (Port).
1. .•¦ •.' líi .;

PONTAS DIREITAS: l.o Julio
(Por.), 8; 2.o Lima (Pai.) e Joel
(Fia.), 7; 4.o Nlcáclo (San.) e
Tele (Flum.), 6; 6.o Miguel
(Ban.), Moacir Bueno (Ban.),
Moacir (Pai.). Vinícius (Bot).
5; lO.o Cláudio (Cor.) e Manga-
ratiba (Bot.), 4. 12.o Sabará
(Vas.), 3 e 13.o Lanzoninho
(S.P.). 2. ''¦¦¦<¦¦.••;"'•

MEIAS DIREITAS — l.o Vai*
ter (San.), 9; 2.o Genlnho (Bot)
e Evaristo (Fia.), 8; 4.o Odair
(San.), Negri (S.P.) e. Décio
(Ban.), 7; 7.o Villalobos (Fiu.),
Renato (Port.) e Didi (Flum.),
5; lO.o Martino (S.P.) e Mauri-
cio (Fia.), 4; 12.o Luizinho
(Cor.), 2 e 13.o Maneca (Vas.), 1.

CENTRO-AVANTES: l.o Zizi-
nho (Ban.), 8; 2.o Dino (Bot\4
Baltazar (Cor.), Liminha (Pai.>
e Marinho (Flum.), 7; 6.0' Hugo '
(Sant.). Antoninho (San.) é SI*;'-
mões (Flui), 6; 9.o Maurinh*
(S.P.), Genuíno (Vasc.) e Fria-
ça (Vas.), 4; 12o Ôino (S;P.), 2.

MÇIAS ESQUERDAS: l.o 'Jair .
(Pai.), 9; 2.o Zezinho (Bot.K
Vasconcelos (San.) è " Robson
(Fiu.), 8; 5.o Carbone (Cor.) o-'
Benitez (Fia.), 7;.7.o Ranulfo
(S.P.), Ipojucan (Vas.TePôn-
toni (Por.), 6; lO.o Menezes

• (Ban.), 8. ";'¦'••'' •.".
PONTAS ESQUERDAS: l.o

Tite (San.), 8; 2.o Niveo (Ban. >
e Esquerdinha (Fiam.), 7; 4'.o
Braguinha (Bot.), Rodrigues
(Palm.) Bota (Por.) e Qulncas
(Fiu.), 6; 7.o Souzinha (Cor.), 5;
9.o Teixeirinha (S.P.), Bernardf
(S.P.) e Chico (Vas.), 4; 12o
Mário (Cor.), 3.

¦¦¦;¦ '_/.-.. ...
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LUIZINHO TORRA MAIS DO QUE
O SOL DO SAHARA!

para muitos, Pian poderá parecer
aho cheio de ti, eu nume só palavras
«mascarado". Mo é que temos ou-
vido já varias véus. Entretanto, bos-
tante longe de realidade está o que
se diz, com tal desassombro. Pian 4
um bom camarada. Bom colega, mml-
ao de todos, não conhece o que sejm
convencimento. Tem ume penonali-
dade que o distingue, nmturmlmente.
Podei íamos mesmo chamá-lo di emu-
Io de Fiume. Pois que Pian também
i Um pouco cmrrmncudp e somente
ti vos momentos precisos a medidos.

Esta entrevista de Pien tmlvet seja
o maior atestado dm camaradagem do
atual defensor do "mais querido'. Fi-
zemos algumas perguntas que outros
jogadores, um tanto mais convenci-
dos, teriam respondido com evasivas,
tovendo o nariz de empáfia.

Mas, com Pian, isso não aconteceu.
Amavelmente, com o "mplomb" que,
marca personalidades, o defensor sam-
paulino convidou-nos para o breve,
passeio por sua vida. E, "Pian...o",
"Pian.. .o", fomos tomando contacto
com os fatos e coisas ligados direta-
mente à sua carreira, ojerizas e pre-
ferencias, gostos e desgostos.

quando o meu clube está ganhando.
Fazer cérs i uma. coisa • interessante.
Quando o Comercial jogou contra e
São Paulo, e nos conseguimos empe-
tsr, eu joguei umss trezentas e no-
ventm bolas para m arquibancada. Os
tricolores ficavam por conta. A gente
de vez em quando tem preferencia
parm Irritar um determinado adver-
sario. Eu, por exemplo, não gosto
de ficar perto do Luizinho, quando
ele eomeçm eom as suas manhas. Mes,

gteses do «no passado. Aqueles nio
serviam nem para apitar briga de
guio ou saida de trem. Juizes bons,
temos alguns. Gosto muito do Mario
Gardelli. Já, por outro lado, nio gos-
to muito do Vicente de Paula Luz.
Porque nio mostro autoridade. Uma
vez, quando eu jogava aindm no Ce-
mercial, contrm o Palmeiras, m atum-
ção do homem joi coisa de arrepiar
os cabelos. Eu me "enchi" tanto que
cheguei m ele e disse: "Voei nio 4

nossos gramados. Até parece o Man-
drake. Fiem mais intragável do que
a Arte Moderna ou o tênis. Mas,
meu velho, d meu Uma no futebol
é: paciência. A gente precisa encarar
as coisas calmamente, mesmo nos mo-
mentos mmis amargos. De vez em
quando m gente encontro algumas in-
justiças,, neste futebol tio cheio de
coisas. A maior injustiça que sofri,
foi num vestiário. Não foi direta,
desde que todo sos demais compa-

que mais mi muxiliou foi Mario
Moraes. E o jornalista que sempre
esteve comigo, foi Antônio Gutman,
do MUNDO ESPORTIVO. Nuncm
tive inimigos na crônica".

"Talvez por que eu costumo tratar
bem m -todos. Só não trato bem o
torcedor que nio se conforma com
as derrotas. Este é a pior classe de
torcedor que existe. £' preciso ter
sempre esperança em dias melhores.
Eu, por exemplo me conformei com
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Pian guarda recordações do-
lorosas do Comercial. Sua
progenitora sempre o acon-
selhou a procurar o Sio Fan-
lo. E diiia: "Aquilo sim é que

é clube!"
A primeira pergunta saltou natu-

talmente no espaço. Ecoou livremen-
te.

"Qual foi o maior form que você
já deu em sua vidaV
Pian sorriu. A resposta velo ime-
diata. Rápida.

"Quer sabei mesmo? Foi ter fo-
gfdo durante cinco anos no Comer-
ciai. Nunca na minha vida inteiro
dei tamanho form. Minhm mie, que
sempre foi minha maior torcedora,

quando- eu pego na ovia, tenho prm-
zer imenso em driblá-lo. Já tintei
muita gente no futebol, e até o mo.
mento ninguém achou ruim. E, se
achar, que tenho eu que ver com
istof Que o bicho fique roendo o
tal, por dentro, que eu nio ligo. Eu
fico dando risada. Como dou risada,
por exemplo do Guanxuma. O ho-
mem é feio prm xuxu. Parece um
tucano. A lista dos jogadores feios
poderia ser grmnde. Tantos "caras"
existem que parecem ter saido do in-
terno. Porem, o Guanxuma ganha de
galopinho, de todo o mundo".

"Mas, para compensar i um grande
sujeito. Conversa, brinca, talvez nem
tanto, porem, como o Durval, o ad-
versario mais expansivo que já en-
contrei pela frente. E, francamente,
no campo, eu gosto de bater um pa-
pinho, enquanto m bola não aparece
à nossa frente. Todos dizem que o
Baltazar é o sujeito mais intragável
no campo. Pelo menos, comigo isto
não acontece. Sempre que nos encon.
tramos, costumamos armmr uma con-
versinha. Também, naturalmente,
existem os jogadores que não gostam
de muita conversa. O Alfredo, meu
atual companheiro de clube, é um
deles. O homem parece uma estatua:
sem arroubos e conversas. Parm ele o
futebol é missão divina. O seu clube
mlgo inestimável que deve ser defen-
dido com o coração e sangue. Mas,
há um jogidt* que vai mais longe
ainda, neste particular: é o meu co-
lega Mauro. Verdadeiramente impres-
sionante a «ue conduta no gramado.

juiz nem aqui nem na China". Pol»
o homem, nem deu bola, nem me ex-
pulsou. Em compensação, quando
ainda estava o Comercial nm Segunda
Divisão e jogando um dim contrm o
Linense, um juiz, cujo nome nio me

WmW&ÉjjÊm

Luislnho "enche" até os com-
panhelros. Cheio de traques,
gosta de sombar e menospre-
sar o adversário, mas Pian
nem tomou conhecimento
dele, quando se enfrentaram

recordo, sem razão alguma mandou-
me perm os chuveiros, depois de umm
carraspana daquelas. No futebol anis-
tem muitos paradoxos. Quando se
merece ser expulso, não é. E depois
por qualquer coisinha atoa, acaba in-
do... por antecipação tos vestiários.
Mas, ms coisas mais interessmntes acon-
tecem eom os torcedores?.

"Imagine você que um belo dia,
um torcedor chegou para mim, que-

e que >> r.e ramoem, gostou do Sio
Paulo sempre me recomendava: "Nho
sem bobo, vi se dá um jeito de ir
pio São Pau o Aquilo lá é clube".
Mas, eu como bobo que fui, querim
ficar no Comerciai. E, "brigava" cons-
tantemente, lutava com denodo peto
Comercial. Chegava ate ás vias da
indisciplina. Com o Nestor, do XV
dt. fnú, briguei certa teita no campi»
do fuventus. Pespeguet-lhe um dire-
to com vontade. Também o cama-
rada estava me azucrinando desde o
principio do fogo. E eu não topo
brincadeira pre cima de mim Mas,
tem uns caras no futebol, que enchem
até uma estatua. O Luizinho, por
exemplo, torra mais do que o sol do
Sahara. Fica o tempo inteiro cha-
teando que nio acaba mais. De vez
em quando surgem elementos que
enervam a gente de outro modo. co-
mo dando ponta-pés a valer. Dati, o
medto esquerdo do Corintians de Sto.
André, por exemplo, cotucou-me o
tempo inteiro, quando togamos con-
tra seu clube Esses camaradas ban-
cam os errados. Eles procuram irrt-
tat o adversário da forma mais em-
da possível. Este negocio d- botlnada,
para mim, não tem serventia. Pode
chutar á vontade, que èu não ligo,
francamente. Irrito os adveisarios ã
minha maneira. Principalmente

sempre incentivando ,eus eompanhet-
ros e ele mamo p>ocurando render
o máximo"

Neste ponto Pian parou. Tatves
para tomar fôlego, após m investida
d» nossas perguntes. Entretanto., não

"demos muita folga, desferindo outras
"questões" Pian et ouviu atentamen-
te, com um sorriso indefinido, brin-
cando nos lábios e respondeu-as.

- "Eu, de forma alguma, gostaria

rendo apostai contfa o Comercial s
dizendo que dava dois de lambujo,
nm partida contra o Santos. Eu não
topei m parada e acabei me mrrepen-
dendo amargamente já que o Comer-
ciai ganhou de quatro m zero. Os
jogadores de futebol sofrem verde-
deiras perseguições por parte do tor-
cedor. A mim, o que mmis pergun-
tam, ê se eu vou jogar ou nio, e eu
fico sem poder responder. Afinal,

nneiros tombem a sojreram. O Ce-
mercial estava na Segunda Divisão.
Após o primeiro tempo dm partiam
contra o Palestra de Sio Bernardo nós
perdíamos por um m zero. O Capitão
Oberdan chegou ne vestiário e xin-
gou todo o mundo de vagabundo.
Resultado final da partida: sete a um
parm o Comercial e muita gente, ficou
com a cerre no chio e acho que bos-
tante arrependido do que disse. Lu-
tamos e mostramos o nosso valor".

"Desta forma é que eu gostaria que
fosse defendida a camisa do Brasil.
Por gente que sofrm com uma derro-
ta, como eu, que até chego m nio
dormir. Como a vitorim tem para
mim um significado especial, gosto de
me divertir, posteriormente. Gosto de
assistir m um bom filme, como "...E
o vento levou". Onde trabalhe uma
mrtistm de excepcioneis recursos tecni-
cos como m Joan Crewford. Se eu ti-
ver participação direta no triunfo,
tanto melhor. Mas, eu não fico dor-
mindo sobre os louros já conquisto-
dos. Cartaz no futebol, parm mim,
significa estimulo poro as árduas for-
nadas dm vida. Nio sou convencido,
como pensam por mi. Convencido em
demmsim é o Luizinho... E, frmnem-
mente, o corintiano nio deveria ser
assim. Um dim m gente está por cimm,
outro dim, poderá estar por baixo.
Pensando nulo é que eu estou cui-
dando de meu futuro. Quero ter umm
vidm bom. Se nio fosse jogador, gos-
taria de ser mecânico, isto me seduz
tanto como jogar de zagueiro e ven-
cer o Palmeiras. O que não gosto
4 de jogar. muito recuado, eonw o
Hortencio, tecnico do Comerciei.
mandava. Feola mantm que eu jogue
na frente. Gosto disto".

Novamente Pian "estacionou". Que-
dou-se mudo, por uns instantes « fogo
começou a falar.

— "Eu tou um camarada, vim ds
regra, contente. Nio guardo mmgom
de ninguém. Por isto. nio tenho umm
carm m quebrar nm minha lutinhm.
Nem do Nestor, apesar de ele ter ban-
eado o bobo. Eu fui pedir desculpas
e ele nem deu bolm. Mms, eu nio
ligo. Gosto de brincar e não ficar
com rancores. Por isto, sempre que
encontro o Feijão gosto de brincar
com ele. Foi o apelido mmis gozado
que'já vi. Eu fico ainda mais con-
tente, quando cinsigo marcar um gol.

DEI UM DIRETO NA
CARA DO NESTOR

de ser juiz de futebol. Por que não
me acredito com os conhecimenras
necessários para tanto Entretailo, •â
outros pensam de maneira diferente e
mesmo nio tendo capacidade, acanam
se tornando árbitros. O resultado e
que, por vezes, vemos autenticas cala-
midades do apito, como aqueles in-

não sou o tecnico. Em casa, os torce-
dores nio me procuram, nem pelo
telefone... porque minha casa ainda
não tem telefone. Assim, já me livrei
de juvir algumas coisas amargas. E
isto, para mim. é francamente melhor
do que fiem perto do Liminha. E'
o jogador que niais truques usa cm

m derrota de 16 de jutno ae 50 e es*
pero que no próximo Campeonato
Mundial o Brasil consiga vencer com
todo o garbo...".

Restavam-nos somente três pergun-
tas. Fizemos as duas primeiras. Se

_________________________¦••
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Lembro-me que já marquei um, de
bicicleta, no Nacional, quando ven-
cemos apertadamente por três a dois.
Foi o gol da vitoria e recebi os mais
variados elogios por parte de todos.
Até os cronistas me elogiaram. E eu
levo na devida conta o que os cro.
nistas dizem. O cronista radiofônico

Nestor se fe de besta no
campo do Juventus e Pian
acertou-lhe um dlerto né
rosto. Depois, arrependido,
foi pedir desculpas. Nestor o

outro que sabe "encher"

estivesse ao seu alcance, você deixaria
ou tiraria o Getulio do Governo e o
que fmrim eom umm bomba mtomiem
na miot

"Se estivtsse em meu poder, eu
tirava o Getulio do Governo. Firarim
eu, Isto sim a o Getulio que fosss
assar churrasco no Rio Grande do Sul.
B, com uma bombm atomiem na mio,
eu iria esquentar os esquimós "a

qual é a ultima pergunta?Com quantos paus se faz um
canoa?

"Eu nio sei fmzer canoas..."

OS CORINTIANOS
JULGAM 0
A R B IT R 0

Com referencia i arbitragem
de João Etzel, ouvimos no ves-
tiario do Corintians, as impres-
soes dos seguintes jogadores:
LUIZINHO: "Ótima. Salvo ai-
gumas falhas sem importância
de resto esteve bom." MARIO:"Deixou ótima Impressão." JU-
LIAO: "Regular, embora não
nos prejudicasse." SULA: "Agiu
com imparcialidade. Gostei."
CABEÇÃO: "Gostei do seu tra-
baiho e se erros houve estes não
influíram no marcador." GOIA-
NO: "Não deixou margem para
comentários. Achei-o excelen-
te." IDARIO: "Agiu com corre-
ção e teve muita visão nos lan-
ces que apitou." CARBONE:
"Nada tenho a dizer contra sua
atuação. Esplendido." SOUZI-
NHA: "Desempenho normal."
ROBERTO: "Boa e sem prejui-
zo para as duas partes." HOME-
R O : "Ótima." BALTAZAR:
"Agiu com acerto." CLÁUDIO:
"Gostei do seu trabalho."

:.¦• v
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CASTILHO RUBENS PINHEIRO FIUME BRANDÃOZINHO

OITAVA SELEÇÃO
DO SAO PAULO - RIO

ROBERTO
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IULI0 VALTER ZIZINHO JAIR TITE

RETRATO A MAQUINA RUGILO
Foi depois da partida entre os selecionados da

Inglaterra e Argentina, disputada em Wembley com
vitória dos britânicos por 2 ai, que o jornalista por*
tenho Lépido Frias escreveu o comentdrio que tra-
du cintos*

Nâo é um recém-chegado. Desde há muitos anos
que "O Tarzan do Oeste" defende a»tiduatnente a
meta do Velez Sarsfield, trazendo explosões de ova-
ções no seu fortim famoso. Algumas vezes na sua
carreira teve contusões e momentos amargos que o
levaram ao caminho da substituição. Mas assim
como esteve firme, através dos tempos, na meta do
Velez, Rugilo agora provou ser na meta, o melhor
do mundo, üm forte rapag&o de seu bairro, desde
pequeno jogando no seu clube, passou â frente da
relação onde figuram os goleiros mais espertos e
perfeitos... e, ainda que alguns duvidassem de sua
onipotência, brilhou em Wembley como uma violenta
estrela milagrosa, e ainda que no gramado comba-
tessem os maiores jogadores do mundo, ele superou
a todos os demais e impressionou com seu heroísmo
d imensa torcida protegida pelos impermeáveis e
guarda-chuvas. Ate então teu nome havia sido pro*
nunciado respeitosa e entusiasticamente apenas no
idioma castelhano.- Mas agora o nome de Miguel
Rugilo é pronunciado em inglês.

Alto, forte, robusto, com um.pesado tronco atlè-
tico apto para ter coberto pela cota.de malha do
gradiador invencível e não pela camiseta de clube
ou seleção. É a imagem mesma da fortaleza, desae
as chuteiras enormes até o rosto forte onde crescem
os vastos bigodes, que impressionaram ao jornalis-
mo argentino. Mas nesta estupenda maquina numa-
na.nest» peito amplo que não temeu os mais pode-rosos atacantes, cabe também sentimento pelas coi-
sos peiuenas, a fraqueza de emoção e da intimida-
de. Não estamos pensando na lembrança de suas fi-Ihinhas, prepotentemente dirigidas pela irmazinha
mais velha, mas sim pensamos nos soluços do Tar*

san, sentado num banco do vestiário inglês. Porque
terminou s partida do assédio incrível, essa partida
que foi a maior que Rugilo jogou na sua vida, s o
herói de Wembley, o que parecia tão vigoroso s in*
vencivel como um rochedo, chorou aos gritos ape-
sar do consolo de "mamãe" Stabile.

Escrevemos este retrato antes do prelio de Du-
blin, e ignoramos, portanto, que atuação tenha tido
frente a poderosa máquina irlandesa este distante
astro do modesto Velez Sarsfield. Mas o que fez na
primeira partida basta para levantá-lo ds alturas dos
intocáveis. Honradamente — o disse Sojit — metido
na neblina do desengano, enquanto nós gastávamos
primeiro o punho e depois os dedps nas bordas dos
rádio-receptores — os ingleses dominaram ampla-
mente e o bombardeio contra a meta. de Pescia e
Yacono foi tão dramático como incansável. Com um
arqueiro normal e uma atuação normal o prelio po*
deria terminar com uma diferença de quatro ou cinco
gols. Mas Rugilo foi um tremendo argentino cm
ação e trabalho com um desordenado fanatismo de
patriota que leva avante as cores queridas s defen*
didas. Saltou, deu munhecadas e rebatidas, voou de
uma trave d outra com uma agilidade dramática e
inesperada para seu físico volumoso, converteu o ala*
rido de vinte pois na expectativa ds vinte escan-
teios, perseguiu na área e fora dé>a aos tremendos
dianteiros ds canelas forradas, se atirou como um
suicida nas pontas das chuteiras perigosas sem que a
lembrança da própria perna uma ves fraturada lhe
servisse de aviso prudente, se revolveu no barro de
uma cancha encharcada. Foi o que jd não voltará
a ser. Talves alguma v,ezes volte a salvar as metas
em outras tardes porteúhas, mas já não terá a marca
impressionante da Wembley, dos cem mil expectado-
res. Na meta do desespero, Miguel Rugilo subiu ao
cume de seu destino mais alto. Que desta altura
suas recordações contemplem uma vida que, agora,
já entrou para as lendas do seu povo.
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DECEPCIONOU fl DEFESA SANTISTA
Quase conheceu o Santos ama

nova derrota em VUa Belmiro.
parece que nio existe mata o
alçapão famoso, onde o alvlne-
«o praiano marcou os seus re-
lultados mais felizes. Pelo me-
nos no presente Tornelq Rio-
são Paulo foi no seu gramado
aue o Santos apresentou suas
duas atuações mais decepcio-
nantes.

Diante de um Botafogo não
muito acima de regular o gre-
mio de Athié Jprge Cury esteve
por duas vezes próximo da der-
rota, conseguindo um empate
final graças a uma penalidade
máxima discutível.

Enquanto a vanguarda reali-
zava uma atuação quase perfel-
ta pressionando com vigor o
oportunismo a retaguarda con-
traria, ainda que pecando nos
arremates finais, foi a defensi-
va do Santos que comprometeu
inteiramente a equipe, com uma
atuação cheia de altos e baixos,
onde Helvio claudlcava incrível-
mente.

Helvio foi o responsável dl-
reto pelos dois tentos do Bota-
fogo. Foi um pouco infeliz no
primeiro, quando a bola bateu

Enquanto Vasconcelos fazia misérias aa frente, Helvio era ama
valvnla na retaguarda --Não se Justificou a entrada de
Antoninho — Somente Feijó correspondeu na retagaarda, apenas
Hugo destoon no ataque - Desta vez até Nicacio cansou perigo -

Falta de precisão nos arremates, o grande pecado dos atacantes
na sua perna depois de Já pa
recer estar sob seu domínio o
sobrou para Dino, que arrema-
tou como quis. No segundo ten-
to, porem, Helvio deixou-se le-
var blsonhamente por Zezinho,
que aliás bateu o zagueiro em
todas as oportunidades, causan-
sando sempre pânico à defesa
praiana.

Casslo teve seu trabalho com-
plicado pela atuação do seu
companheiro de saga e também
a linha intermediária jamais se
completou. Nenê nfto repetiu
suas ultimas atuações. Formiga
falhou constantemente, ajudan-
do a completar uma retaguarda
cheia de mediocridade. Zito vi-
nha jogando bem, contundida
foi substituído por Feijó, que re-
apareceu regularmente, caben-
do-lhe cobrar com correção o
pênalti que garantiu o empate.
Pascoal nfto teve oportunidade
de aparecer.

JORGE MIGUEL SE DEFENDE
"O que motivou a expulsão dos

3 homens do Flamengo foi o se-
guinte: primeiro, Esquerdinha,
que me ofendeu com tantas oa-
lavras obscenas, que nio tive ou-
tro remédio. Ofendeu minha mo-
ral. Após isso, vieram Adio e
Joel correndo, em minha direção,
me ameaçando de quebrar n cara,

caso eu concretizasse a expulsão
do ponteiro. Diante da agressi-
vid.ide, não escolhi entre o por-
panos quentes ou tomar medidas
drásticas: Fui pela segunda hi-
pótese, afim de zelar pela iisci-
plina dentro do campo. NSo po-
deria suportar que me fizessem
o que fizeram, impunemente''.
Confissões de JORGE MIGUEL.

MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS
Precisa-se de um oficial competente

AUTOMECANlCA OSVALDO
Rua Geaeral Jardim, 60

Amda desta feita não se jus-tificou a entrada de Antoninho
no correr da segunda etapa.
Valter, Vasconcelos e Tite slg-
nificaram perigos constantes, jo-
gando com rapidez, tintando
com facilidade e chutando com
vontade. Faltou-lhes, porem,
pontaria e mais calma no mo-
mento dos arremates a gol.

Não teve justificação a en-
trada de Antoninho no granja-
do, pois verdadeiramente o ata-
que rendeu menos apesar do seu
labor incansável em armar os
companheiros. O ataque vinha
pressionando com maior dispo-
sição com todos os cinco avan-
tes buscando a área contraria,
o que não fez Antoninho, quase
não indo alem da intermediária
contraria.

Vasconcelos vingou-se em boa
parte da sua fraquissima atua-
ção contra o Bangu, quando de-
cepclonara a torcida de Vila
Belmiro. Trabalhou muito o jo-
vem mela vencendo o duelo com
Bob, o jovem centro-medio que
uma semana antes apresentara
uma atuação soberba contra o
Vasco da Gama.

Desta feita, Walter apareceu
com destaque, movimentando-se
muito e não.foi possível ao tec-
nlco colocã-lo na ponta para in-
clulr Antoninho na mela. Wal-
ter foi para a mela canhota,
deslocando-se Nicacio para o co-
mando e Vasconcelos para a ex-
trema direita. Saiu Hugo que
apesar de seus esforços não cor-
respondeu, desperdiçando duas
boas oportunidades.

O Santos teria alcançado, ou-
tro resultado não fora o fracas-
so de sua defesa, onde Helvio
foi sempre uma válvula por on-
de passaram os ataques mais
perigosos do grêmio carioca. A
vanguarda -atacou em massa,
explorando a velocidade e ia-

cilldade de driblar de todos seus
avantes.

A inclusão de Pascoal não
conseguiu acertar o trabalho da
retaguarda que só conseguiu sefirmar quando Feijó recuou pa-ra a zaga, passando Casslo paramedio esquerdo.

Uma bola lançada deu ort-
gem ao primeiro tento de Vas-

concelos, cuja manha e esper-
teza contribuíram para a mar-
cação do pênalti que os cario-
cas não queiram aceitar, do qualorlginou-se o tento que valeu o
empate.

Escapou o Santos a nova der-
rota em Vila Belmiro, justifi-cando em parte a preferenciados jogadores em jogar no Pa-
caembú, pois faltou chance ao
grêmio praiano que ameaçou
mais e sofreu dois tentos uni-camente por falhas próprias. Oempate foi justo, todavia, por-que nem mesmo contra dez con-trarlos o Santos conseguiu mar-car o seu terceiro tento.

ALEGRIA E REVOLTA
_.„_ ^__Í!ííâiCO,ltia'Ítí.rlí._10 i******0 «o Palmeiras. Ao lado dosque se esqueciam de João Etsel, para se lembrar do empate, e co-memora-lo como um indicio animador de melhores jornadas, havia
TJSÜIm °iV,daI?.m d? *¦-¦«-*¦¦*» -»»*•» recriminarem, unicamente,a atuação do arbitro, julgada com unanimidade, por todos os pai-melrenses que lá se encontravam, .como causadora direta dó em-
Íiate 

alcançado pelo Corintians. Os craques esmeraldinos se encon-ravam entre estes últimos. Todos os jogadores alviverdes, ainda
sentindo na boca, o amargor em
que se transformara o mel da
vitoria, não escondiam seus
julgamentos sobre o juis, atrás
do veu da prudência. Os nomes
pesados, os adjetivos que o bra-
sileiro sabe tio bem encontrar
quando quer demolir a figura
de algum Inimigo, pairavam no
ar, saudando a entrada dos vi-
sitantes.

Odair, Liminha e Rubens, não
tinham "papas na língua", para
qualificar a arbitragem de Et-
sei. Rugilo, encolhido com todo
seu peso, a nm canto do ves-
tiario, vivia sabe-se lá que dra-

ma... Ondino Vieira, numa atitude de dono da casa, saudava a
todo mundo e tinha para cada amigo, para cada repórter, uma
palavra sorridente e de confiança. O tecnico parecia seguro de
que o empate fora o passo Inicial para uma melhor caminhada
no futebol paulista. Giuliano, que encontrara, como a reportagem,
os vestiários trancados, foi logo mandando abrir. "Não temos nada
que esconder da.imprensa, ora essa!" E abriu-se naquele sorriso
de todas as fotos... Lá dentro, o presidente não mudou de feição.
Continuou bem humorado, e abraçou demoradamente a Gerslo.
Aliás, o pivô do Palmeiras, foi também o centro de todas as aten-
ções elogiosas dos fãs e dirigentes. Esse, o retrato dos vc.tia.ios
esmeraldinos após a partida. Tirarão os palmeirenses copias desse
instantâneo, para o futuro?
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PRINCIPAIS JOGOS DA SEMANA
RESULTADOS FORMAÇÃO DOS QUADROS MARCADORES RECEITAS

B JUIZES FATOS IMPORTANTES MELHORES
JOGADORES

FLAMENGO . . 2
PORTUGUESA . 2
Local: Maracanã

FLAMENGO — Garcia, Leone e Pavão; Jadir, Brla
(Jordan) e Marinho; Joel, Evaristo (Valter),
Adão, Benitez (Maurício) e Esquerdinha.

PORTUGUESA — Muca, Nena e Clovis; Santos,
Brandãozinho e Candar (Carlos e Dias); Julio,
Renato, Osvaldinho, Pontoni e Bota.

Joel, Benitez e
Julio (2).

Cr$ 268.739,80
Juiz:

Jorge Miguel
(péssimo)

Nos primeiros minutos do segun-
do tempo, Jorge Miguel expulsou
Esquerdinha, Joel e Adãozinho do
gramado, criando-se, com isso,
grande confusão.

Evaristo, Joel,
Esquerdinha, Ne»
na, Brandãozinho
e Julio. 'is

FLUMINENSE . . 4
VASCO ..... 1
Local: Maracanã

FLUMINENSE — Castilho, Pindaro e Pinheiro; Jair,
Edson e Bigode (Rubens); Telê, Vilalobos (Si-
mões), Marinho (Didi), Robson e Qulncas.

VASCO — Ernani (Carlos Alberto), Augusto e Ha-
roldo (Elias); Eli, Mirlin, e Jorge; Sabará, Ma-
neca, Genuíno (Friaça), Ipojucan e Chico.

Marinho (3),
Simões e Eli.

Cr5 648.672,20
Franz Grill
(bom)

Ernani, vitima de uma "cama de
gato" de Marinho, ficou desacor-
dado no terreno. Reanimou-se, mas
depois de minutos, caiu sozinho na
meta, sendo, então, retirado do
campo em maça.

Castilho, Marl-
nho, Robson, Pin-
daro, Ipojucan o
Mirim. i,

BANGU 3
SAO PAULO . . 1
Local: Maracanã

BANGU — Fernando, Mendonça e Salvador; Zozimo,
Valdir è Edson; Miguel (Moacir Bueno), Decio,
Zizinho, Menezes e Niveo.

SAO PAULO — Poy, Turcão o Mauro; Pé de Valsa,
Bauer e Alfredo; Lanzoninho, Negri (Martino),
Gino (Maurinho), Ranulfo e Teixeirinha.

Zizinho (2), Ni-
veo e Martino.

Cr| 213.342,10
Juiz: Queru-

blm da Silva
I Torres

(bom)

Zizinho marcou dois tentos, sen-
do um de penal. A jogada foi a
seguinte: Menezes, recebendo um
passe, adentrou a área. Foi enfren-
tado por Mauro e sofreu violento
aterramento por parte do zagueiro.

Fernando, Zizi-
nho, Decio, Niveo,
Mauro, Bauer e
Negri. í

SANTOS .... 2
BOTAFOGO ... 2
Local: Vila Belmiro

SANTOS —• Manga, Helvio e Casslo (Feijó), Nenê,
Zito e Formiga (Pascoal); Nicacio, Valter (An-
toninho), Hugou Vasconcelos e Tite.

BOTAFOGO — Gilson, Orlando Mala e Santos (Fio-
rlano), Arati, Bob e Juvenal; Mangaratiba (Vinl-
cius), Genlnho, Dino, Zezinho e Braguinha.

Dino, Zezinho,
Vasconcelos e
Feijó (pênalti).

Cr$ 144.730,00
Juiz: Carlos

de Oliveira ,
Monteiro
(bom)

A expulsão de Santos aos 22 mi-
nutos do segundo tempo, logo após
haver cometido infração penal em
Vasconcelos. O zagueiro botafo-
guense quis reclamar junto ao ar-
bitro e foi para os chuveiros.

Zezinho, Genl-
nho, Gilson, Ju-
venal, Feijó, Vas-
concelos, Valter o
Tite.

CORINTIANS . . 3PALMEIRAS ... 3
Local: Pacaembú

CORINTIANS — Cabeção, Homero e Olavo; Idario
(Sula), Goiano e Jullão (Roberto); Cláudio, Lul-
zinho, Baltazar, Carbone e Mario (Souzinha).

PALMEIRAS — Rugilo, Rubens e Sarno: Fiume, Ger-
sio e Dema; Uma (Moacir), Odair, Liminha,
Jair e Rodrigues.

Luizinho (2),
Carbone, Jair,
Odair e Liminha.

Cr| 931.720,00
Juiz:

João Etzel
(regular)

O primeiro «tento do Corintians
nasceu de erro flagrante do arbi-
tro. A pelota havia saldo pela late-
ral, favoravelmente ao Palmeiras.
Entretanto, um defensor do alvi-
negro cobrou o "out-side".

I
Cabeção, Ro-

berto, Baltasar,
Carbone, Rubens,,;
Fiume, Gerslo e.
Jair. tf-

PONTE PRETA . 3VAUNHENSE . . 0Local: Valinhos

PONTE PRETA —¦ Ciasca, Bruninho (Derem) e Sta-
lingrado; Pitíico, Carllto e Carlinhos; Noca, Ar-
lindo, Nininho, Bibe e Jansen (Bruninho).

VAUNHENSE — Dutra, Landlnho e Stalingrado —
Laral, Mineiro e Camarão; Jacob, Edgard, Gil
(Cilas), Bento e Flavio. 

Bibe (2) e Ni*
ninho.

Cr$ 17.706,00
Juiz: Vicente

Paradlzo
(bom)

Esta partida abriu a disputa da
Taça "Cidade de Campinas". A
Ponte Preta, reafirmando seu po-
derlo, logrou conquistar belo resul-
tado, mesmo em terreno alheio.

Bibe, Nininho,
Jansen? Carllto,
Jacob, Bento, La-
ral e Flavio.
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iVe gravura acima wmot o quadro da Ferroviária, de Araraquara que domingo ciáo
enfrentará o Linense, na decisão do acesso i Divisão Principal. Da esquerda para direita
vemos de pi; Sarvas, Gaspar, Pixo, Pierre, Fábio e Touguinha. Agachaáas na mesma
ordem; Luiz, Luiz Rosa, Vaguinho, Zé Amaro e Osmar. Essa i a mesma-equipe que
disputou o Torneio dos Finalistas, excetuando-se o arqueiro Fábio, que nio mais pertenceao grêmio de Araraquara. Sandro i o atual goleiro titular

Eis u onze do Linense, que pela quinta.vez disputa os fogos finais. Será este o teu ano?
Vemos da esquerda para a direita; Charret, Noea, Ecidir, Ivan, Frangão e inocencio.
Agachados ne mesma ordem aparecem; Alfredlnho, Américo, Washington, Nanáo e Ale-
mão. Essa será a equipe que enfrentará a Ferroviária, dando-se, porém, a entrada de
Rui para a zaga lateral e a entrada de Prospero no lugar de Nando. Do quadro do
Lincise, trét jogadores disputaram para o XV de Jaú, no ultimo Torneio inclusive o

técnico Renganeschi

EQUILÍBRIO em todas as unhas
Após o prelio desempate entre

Linense e Paulista, ás atenções
dos desportistas interioranos vol*' tam-se para o próximo do*mingo, dia 13, no Estádio Mu*
nicipal de Pacaembú, onde as re-presentações da Ferroviária e do
Linense decidirão a sorte do ti*' tulo máximo do futebol do In*
terior

A Ferroviária depois de cum-'' prir seus compromissos no Tor*' neio dos Finalistas, aguardou vês' de entrar em ação em vista do
triplo 3mpate registrado no outro
grupo.

Domingo lhe caberá entrar em
ação, após aguardar o jogo de-
sempate entre Paulista e Linense.

Bem descansado com a foiça
propiciada pelos dois quadros que
estavam disputando o i :sto no
l.o grupo, entrará em campo mo-

QUARTETO
DE CAMPEÕES

O repoaso da Ferroviária» arma de dois games - Será esta a
vez da Liaease? - Aaalise de asm eoafreate empolgasse - Esta
é a primeira ocasião sjae o clake do lias aão é favorito - Oa-

s Torneio deixes - Ceafroato iadividaal
Escreves ANTÔNIO GITZMAN

do Linense. Como podemos oo-
servar exista um paralelo entre
os dois quadros o que certamente,
propiciará um equilíbrio patente
no jogo de domingo. A sorte uma
vez mais poderá decidir .o desti-
no de um titulo honroso.

Rui, Américo e Inocencio.
sio os craques do Linense
que foram campeões pelo XV
de Novembro, de Jau. Tam-
bém o técnico Armando Ren-
ganeschi, foi campeão pelo
onze jauense. Como vemos
um quarteto de profissionais
que já conseguiram a honra
de se tornarem campeões
num certame tão dificil. Da-
rio a mesma sorte ao Linen-
se? Até agora eles têm se
apresentado com regularida-
de num atestado que querem'
dar ao Linense a honra de.
igualmente, ascender á Di-
visão Principal, a exemplo-do que fizeram ao XV de
Novembro, de Jau.

ralmente bem preparado e psloo-
logicamente em condições de en*
frentar a equipe de Lins.

Seu quadro reúne condições
técnicas de vitoriar-se porquanto
é formado por elementos experi-
entes e porque disputou com
grande regularidade o certame
findo.

Numa analise fria sobre as pos*
sibilidades dos dois quadros so-
mos obrigados a reconhecer a
maior probabilidade de vitoria do
onze de Araraquara, que é, aliás,
na opinião publica, o quadro mais
capacitado á vitoria.

Porém, após a atuação do pen*
ta campeão da Noroeste, na ul-
tima sexta-feira, as previsões
ameaçam muito, atentando-se ao
fato de estar jogando bom futebol
o quadro orientado por Renga-
neschl.

Com uma zaga sólida, onde pon*
tifioam os nomes de Rui e Eci*
dir, binômio que reputamos su*
perior ao da Ferroviária, com
uma Unha media formada por
Frangão, Ivan e Charret, os três"em ótimas condições técnicas .e
com um ataque infiltrador e pe-
rigoso, o Linense candidata-se se-
riamente ao titulo que há cinco
anos vêm perseguindo com deno-
do e persistência invulgar.

Melhor oportunidade não terá
para decidir a quem cabe o di-
reito de figurar na equipe prin*
cipal da F.P.F.. Das vezes ante*
riores o onze de Lins sempre fi-
gurou como o favorito para as lu*
tas finais.

Esta é a primeira vez que jo*-gará contra os prognósticos e cer*

EMBATE DE GOLEADORES
Américo e Vaguinho são os que

mais tentos marcaram no Torneio
dos Finalistas. Surgem 'les como
atrações do embate de domingo
cedo.

Vaguinho Jerá pela frente um
zagueiro central de largos recur*
sos técnicos e, certamente, encon-
trará muitas dificuldades em va-
zar a meta contrária.

1 *

Já Américo, pelo seu sistema
de jogo. encontrará maior campo
para concretização do seu obje-
tivo. Ambos, porém, são jogado*
res que chamario sobre si as me-
lhores atenções das retaguardas,
sabendo-se que um pequeno des*
cuido eles saberão como aninhar
a bola no fundo das redes.

temente procurará tarar proveito
da situação que ae lhe oferece.
Maior responsabilidade terá - a
equipe de Araraquara sabendo-se
que é o quadro que todos apon-
tam oomo o vencedor iminente
do prelio.

Como já frlzamos, esse exage*
rado otimismo dos araraquarense.
modificou-se em parte com a boa
atuação do Linense frente ao
Paulista.

O Linense que há cinco anos
compete . diretamente com as
maiores forças do futebol interio*
rano não irá querer perder nova*
mente essa grande oportunidade
de subir á Divisão Principal. Uma
vitoria do Linense a esta altura
redimirá totalmente o fracasso do
clube nos anos anteriores. Os*
tenta condições para tanto e jo-
gará todas suas forças para con*
cretizar aquilo que é o maior so-'nho dos esportistas de Lins, qual
seja o ingresso do clube na Pri-
meira Divisão.

Em matéria de responsabilidade,
acreditamos que os dois quadros
repartem as suas. De um lado o
Linense, lutando pelo titulo, seu
maior sonho dentro do profissio-
nalismo e que em parte já fez
jus por merecer. Do outro a Fer-
roviaria, clube de prestigio ape*
sar dos seus 3 anos de vida. Este,
então, com as maiores honras do
quadro mais capacitado técnica*
mente, à espera do seu contendor

RECORDE DE RENDA
* esperada para domingo cedo

no Estádio Municipal do Pacaem*
bu a quebra do recorde de rendas
entre clubes do interior em nossa
maior praça de Esportes.

Em se tratando de um cotejo
de suma importância, certamente,
o «Pacaembú acolherá um publico
dos mais numerosos com a vinda
a esta Capital dos torcedores da
Ferroviária e do Linense, sem con-
tarmos com o nublico que esses
dois grêmios possuem nesta Ca-
pitai

de domingo, há mais de um mês.
Teve bastante tempo a Ferrovia*
ria para ae preparar enquanto
Linense e Paulista, decidiam a
sorte do l.o grupo, e que lhes pos-
sibilitaria enfrentar o onze de
Araraquara.

Individualmente, numa analise
serena das suas possibilidades, va-
mos encontrar o arqueiro Ino-
cencio, em melhores condições
técnicas que Sandro. Rui e Eci-
dir, binômio tecnicamente supe-
rior ao da Ferroviária. Touga e
Frangão, no setor direito da in-
termediaria se eqüivalem, o mes-
mo se podendo dizer de Gaspar e
Ivan. Na asa media esquerda é
que a Ferroviária leva vantagem
com o seu medio Pierre.

Omar nivela-se a Alfredlnho.
Américo bem superior a Luiz
Rosa: Washington e Vaguinho,
num mesmo plano, enquanto a jlu
esquerda da Ferroviária, leva
vantagem sobre os dois valore*

CONFRONTO
DIFERENTE

Um duelo sensacional travarão
domingo os dois técnicos, Abel
Picabeia e Armando Renganeschi.
A apresentação de ambos dispen-
sa comentários. O técnico do Li-
nense possue o honroso titulo de
Campeão pelo XV de Novembro,
clube que ascendeu á Divisão
Principal. Tenta, agora, a repe-
tição com o penta campeão da
Noroeste que, há cinco anos, tenta
subir sem, contudo, possuir a
mesma sorte que os demais que
chegam ás finais.

Abel Picabeia é um nome de-
masiadamente conhecido dos es-
portistas da Capital. Foi "coach"
do Palmeiras onde conseguiu dar .
aos esmeraldlnos um padrão de
jogo que na ocasião não existia.

Na Ferroviária, conseguiu levar
o quadro ás finais, estando, ago-
ra, em condições de dar ao clube
a maior glória que é o acesso á
Divisão Principal.

GRANDES DUELOS
Américo vs. Gaspar
Uma das atrações do jogo ma-

tinal do próximo domingo será o
duelo que travarão dois elemen-
tos de real destaque no futebol
interiorano. São eles: Américo,
goleador mór da sua representa*
ção e que há bem poucos dias sal-
vou seu quadro diante do Paulis-
ta, de Jundiai, com o esplendido
centro medio da Ferroviária, re*
putado como um dos mais com-
pletos em sua posição.

Zé Amaro vs. Ivaa
O "careca" da Ferroviária, sem

duvida alguma, valor exponencial
do seu quadro, o melhor em seu
posto no interior, com o antigo
centro medio do Santos e Pál-
meiras, Ivan. Este, ultimamente,
tem se destacado sobremaneira e
figura com um dos melhores no

x posto. Zé Amaro e Ivan, trava*
rão um duelo á parte no sensa-
clonal cotejo matinal de domit.-
go. As caraterlstlcas de jogo de

Zé Amaro, propiciarão maior foi-
ga ao medio de Lins, sabendo-se
que é o jogador tipicamente de
apoio.

JOGO EQUILIBRADO
Inquirido- pela reportagem o

meia direita do São Caetano, Ra-
fael assim se expressou sobre a
pugna do próximo domingo en-
tro Ferroviária e Linense: "Não
joguei contra a Ferroviária más
conheço sua força. Já contra o
I/ne—j joguei em Lins. Gostei
imensamente do seu quadro que
reputo dos melhores dos que Jâ
tive oportunidade de enfrentar.
Assisti ao jogo.de Linense con-
tra o Paulista e mais uma ves
tive ótima. Impressão do quadro
orientado por Renganeschi. DÍ*>
sem que a Ferroviária é a favorI*
te maa o Linense não vai aer sô*"pa, não!"
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nessa reportegem sofreu um
verdadeiro choque, quando
SSedo nona do Juladeter-
mmado para este jogo. Tinha-
Sos bem frescos atada os
acontecimentos ocorridos no
domingo _P_*»do. _2_i__E__Sentre Corintians «J^rtuifuesa
de Desportos. Tememos, desde
então, pela sorte da Pugnae
tivemos razão. Jorge Miguel.
desde os primeiros Instantes,
começou a dar por natnra por
pedras. Não vinha atuando re-
gularmente, sendo compla-
cente, indurive, com Adão,
quo a cada minuto se aproxl-
mava para reclamar a era
também interprete de cenas
aue procuravam desmoralizar
o juiz, tal como dificultar a
cabranca de uma infração,
brincar de esconde-esconde
quando chamado para adver-
tencla, etc.

Tanto isso é verdade, que,
na volta do primeiro para o
segundo tempo, ainda antes
de o jogo ser reiniciado, vhno-
Io discutindo seriamente com
o Juiz, sendo seguro por seus
companheiros, como quem es-
tá disposto a tirar tudo em
pratos limpos. No entanto,
até aquela altura, Jorge Ml-
guel tudo admitia. Nos mlnu-
tos iniciais da segunda fase.

» porem, o Flamengo comete
uma falta. Pavão chega-se á

. bola e a chuta para longe.
, Jorge Miguel manda-a busca-

t: là. Interferindo, surge Esquer-
dinha na corrida, para ajudar
o compsnhelro. Foi pegar a

• bola e levou-a, aparentemen-
te com multa educação ao

juli. Deveria, para os «ue as*
tavam fora do campo, mere-
cer até aplausos. O luis. po-
ram, achava que Pavão é quo
devia pegá-la a qual não foi
asupresa, contudo, «w*»
não só vimos sTattusrdtoha
expulso como ainda Jorge Ml-
guel pôr para fora tanto Adão
quanto Joel.

O barulho estava formado.
Dezenas de paisanos Invadi-
ram o campo. Vlam-se direto-
res do Flamengo (qua mais
tarde foram pedir desculpas
à chefia da delegação lusa
nos vestiários) dispostos a
agredir o Juhv' Os policiais, as dezenas. Jor-
ge Miguel corria como uma
fera acuada, de um lado pa-
ra o outro. Adãozlnho lhe que-
ria bater, o mesmo aconte-
cendo com Esquerdinha, que
não ae conformava com a ex-
pulsão. Torcedores a diretores,
surgidos não sabemos de on-
de, fizeram com que o prello
ficasse paralisado Intermina-
vels minutos, sem que hou-
vesse uma atitude da polida
para desimpedir o gramado.
Jorge Miguel, sempre corren-
do o sendo ameaçado. Final-
mente, os ânimos serenaram.
Começa, então, a segunda f a-
se do drama. A torcida come--
ça a pedir cera para os joga-
dures locais. Quando o Fia-
mengo marca o segundo galé
o Maracanã, se bem que vasto,
proporcionalmente ao seu te-
manho, quase vem abaixo. Dai
se pode aquilatar da vibração
da torcida flamengulsta, vi-
oração essa que tendia mala
para o libelo direto ao "la-
drão", como ela chamava a

Jorge Miguel. Depois, Pavão ia
chutando proposltalmente as
bolas para fora e elas não vol-
tavam. uma, duas. A tercei-
ra, voltou com o eapotáo fu-
rado e se começou a jogar com
uma bom quase preta.

Jullo marca o primeiro terá*
to para a Portuguesa aoa-
lendo caiu fúnebre sobre o
Maracanã. Aquela torcida va-
lente (tal como a do Corin-
tians) fremla com aqueles oito.
heróis que estavam no grama-

do a suportar o assedio con-
trario. Ainda que Infantil-
mente, acreditava numa vlto-
ria. A fibra do Flamengo, do"Mengo". No entanto, da pri-
meira ves que pôde se con-
vencer que tal não era posst-
vel, se arrepiou o sofreu. Nem
um gemido, nada se ouviu em
todo o Estádio. Velo o segundo
gol e o Maracanã parecia um
túmulo coletivo de algumas
milhares de almas. Uns cho-
ravam, outros gritavam exal-

tadamente, pedindo sangue.e
desforja. A nossa reportagem
desceu para o túnel e os ves-
tlarios do Flamengo. 86 pôde
ouvir Adãozlnho. Eleitas So-
lich não quis se pronunciar e,
a seguir, quis fechar as por-
tas dos vestiários. Pedimos
desculpas e salmos, não sem
antes ouvir por sobre as nos-
sas cabeças um tropd f antas-
tico de centenas de pés: era
contra o juiz.

RESULTADOS DAQUI I
DE FORA

SAO PAULO — Corintians 3
vs. Palmeiras 3.

RIO DE JANEIRO — Ban-
gu 3 vs. São Paulo 1; Fluminen- v
se 4 vs. Vasco 1; Port. de Des-
portos 2 vs. Flamengo 2.

SANTOS — Santos 2 vs. Bo-
tafogo 2.

S. MANOEL — Sanmanoelen-
se 1 vs. Est. Saúde 0.

BIRIGUI — Comer dal 2 vs.
Bandeirante 1.

TAUBATÉ' — Taubaté 8 vs.
C.T.I. 1.

CAMPINAS — Ponte Preta 3
vs. Vallnhense 0.

JACAREZINHO — Jacarezi-
nho 3 vs. Curitiba 0.

BRAGANÇA — Bragantino 5
vs. Jabaquara 1. ¦

MINAS GERAIS — Aletlco 2
vs. Asas 0; Siderúrgica 3 vs.
7 de Setembro 1; Vila Nova 2
vs. Democrata 1; Metalusina 2
vs. Meridional 2.

RIO PRETO — XV de Plracl-
caba 2 vs. Rio Preto 0.ITAPETININGA — Itapetl-
ninga 3 vs. Santos 3.PARANÁ* — Ferroviário 5 vs.Britania 1; M. Alegre 2 vs. A.
Verde 2.

ARGENTINA — Velez 2 vs.
Rosário 2; Newells 3 vs. Hura-
can 3; Ferrocarril 3 vs. Cnaca-
rita 1; Estudiantes 1 vs. Pia-
tense 1; Racing 1 vs. Boca 0;
Rlver 0 vs. Independlente 0; San
Lorenzo 3 vs. Gimnasia 0; Ban-
fleld 2 vs. Lanus 1.

ITÁLIA — Como 4 vs. Pro Pa-
tria 1; Juventus 1 vs. Lado 0;
Mllan 1 vs. Bologna 1; Novara 3
vs. Roma 1; Palermo o vs. Tries-
te 0; Sampdorla 2 vs. Inter 0;
Spal 4 vs. Nápoles 1; Torlno 4
vs. Florenca I; Atalanta 3 vs.
Udine 1.

FRANCA — Reims 5 vs. Ren-
nes l: Bordeaux 3_ vs. Sette 0;
Sochaux 2 vs. Mete 1; LUle 3
vs. Nimes 2; Marselha 1 vs.
Lens 1; St. Etlenne 1 vs. Rou-
baix 1; Havre 2 vs. Nice 0; Stade
Françals 3 vs. Montpellier 0;
Nancy 2 vs. Racing 0.

URUGUAI - Bm]*^?tS3^
guaia 1 va. Internadonal (Porto
Alegre) 1. M

ALEMANHA — America (Rio)
4 vs. Rot Welss 0.

CHILE — Inglaterra 2 va.
Chile 1.

ÁLVARO ALGNSO
GANHOU 1.000 CRUZEIROS

O leitor ÁLVARO ALONSO, residente à rua Amazonas, 871,
em São Caetano do Sul, foi o vencedor da semana do nosso
concurso de arrecadações. O prello entre Corintians e «u-
meiras rendeu Cr$ 931.720,00 e o ar. Alonao edoçou e«*J»d-.
cupão a de Crâ 931.655,00. Foi, assim, o que mais se apro-
ximou da renda certa, fazendo Jus ao prenüo de 1.000 cru-
ZEIROS, que está à sua disposição nesta Redação, awg,
de hoje, desde que se identifique devidamente. Na relação
dos que se aproximaram também llgüramjM semu^ws. Jots.
MARIA VOGLER (934.410); ADEMAR DRUMMOND» <«gl-i£>-
HONORIO WILLIAMSON (932.508); «COI^ CAPARRA
930.400); .MOACIR CQrlDEmO (930.3*^^VALTO MAR-
CHI (834.304), e AMILCAR SERGIPE CUNHA (931.880)

PROCURE ARRISCAR E GANHAR

47.000 CRUZEIROS!
Aumenta cada ve» mais o Inte*

resse em torno deste concurso. A
quantia aumenta a cada rodada
pelo fato de os palpites não virem
com indicações exatas em relação
aos resultados das partidas que
m realiaam, náo .obstante haver
acertadores para os mil cruselros
nas Indicações das rendas. Assim,
em face de nio ter havido acerta-
dor na ultima semana, o prendo
que era de 44.000 cruselros passa
a ser de 46.000, para os que, na
próxima rodada, conseguirem, num

. golpe de sorte. Indicar os rssul*
tados. de todos os prelios Indica-' doa no cupão abaixo. Além dessa
quantia asses convidativa, nave-'•' rá alada o prêmio habitual de ...
1.000 cruselros so que conseguir
acertar a renda do jogo indicado.

Os leitores do interior também
poderio participa rdeste interes*
santa, concurso, devendo remeter oa
cupões em cartas registradas para
a redação dé MUNDO ESPÓRlT-
VO, Rua Felipe de Oliveira, M
— 3.o andar. A remessa terá. que
ser feita com a máxima urgen»
cia para que se evitem possíveis
atrasos na chegada da correspon-
pondehcla, •

Tendo em vista a necessidade de
aproveitar todos os jogos do Sâo
Paulo-Rlo, que se reallsario no
domingo, mais esta semana en.
cerraremos nossas urnas às 20 ho.
ra_ de sábado. Somente a coloca-
dá no radar térreo da REDAÇÃO
encerrar-M-á no sábado à_ 11 ho-
ras. Assim, as abaixo terão seus
presos terminados mesmo no sa-

Clovis Bevilacqua, quase esq. da Ramos de Asevedo em frente à
Felipe de Oliveira.

BANCA DE JORNAIS, Rua Sta.
Teresa, esq. praça da Sé.

Light
RESTAURANTE X3 CONFEI-

TARJA TntADENTES, Av. Ran.
BANCA DE JORNAIS, praça gel Pestana, 980.

RESULTADO DA APURAÇÃO — O resultado do clássico, por
d só, Já fd melo esquisito. 3 a 3. convenhamos, foi imprevisto.
Por outro lado, a maioria dos votantes parecia certo de que o
São Paulo venceria no Maracanã, mas o tricolor perdeu e assim
cortou as pretensões de muita gente. Foram esses dois Jogos a
riaor. aue durante a ultima apuração tramaram contra os candi-
datos ao nosso prêmio. Nestas condições, houve nova acumulada
de 2.000 cruselros. De 44 mil, na próxima rodada teremos 46 mil.
B. escapando de ganhar o concurso de palpites, pode ganhar o
o> rendas. Esto é pago toda semana, pois valem as aproximações.

CUPÃO
RODADA DE 31-5-1953 "£

CORINTIANS  vs. VASCO ...
SAO PAULO ............. VS. FLAMENGO 
PORTUGUESA  vs. SANTOS
PALMEIRAS ............ VS. GUARANI 
METALUSINA vs. ATLÉTICO MINEIRO

HURACAN  VS. BANFIELD 

QUAL A RENDA DO JOGO SAO PAULO VS. FLAMENGO?

. 
"' •«•••••••• (HendJ| _ btm fervei)

VOTANTE

CAFÉ CINELANDIA. Av. Si»
Joio, esq. D. José. ds Barres.

CANTINA "DE BBLLTS" -
praça 8 de Setembro, 107 (Pe-
nha).

AGENCIA DE JORNAIS R
REVISTAS, Av. Paes de Barros,

. 29, esq. da raa da Mooea.
BANCA DE JORNAIS, rua 12

de Outubro, 42 (Lapa).
BANCA DB JORNAIS,- praça

(nome — bem legível)

ENDEREÇO •'•¦ "*(rua e número)

LOCALIDADE  ".

NOTA — Palmdras e Guarani jogarão em Campinas inau-
gurando o novoTtadlo bugrino. Metalusina vs. Atiettajd
peteS. do campeonato mineiro e a ultima do certame ar-
genttno . . v

CLUBES
JOGOS

I * 1
PONTOS

I '
GOLS

Pro Contra I' Saldo
COLO»
CAÇÃO

CORINTIANS-
SAO PAULO .

PALMEIRAS
PORTUGUESA
SANTOS
FLAMENGO ...

FLUMINENSE ..
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•ftlUHAlTK SOLEHIDaDES
DE INAUGURAÇÃO MARCADAS
PARA DOMINGO EM SENSACIO-
WÂL JOGO COM O PALMEIRAS
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